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Alejandro Domínguez W-S
Presidente 

Confederação Sul-americana de Futebol

O crescimento do futebol feminino sul-americano pode ser observado em 
várias esferas. Em primeiro lugar, o aumento da competitividade das jogadoras 
do nosso continente, além de sua presença cada vez mais destacada em 
torneios locais e internacionais. Ao talento natural próprio das atletas 
nascidas em nosso continente, as meninas e mulheres sul-americanas somam 
agora maiores e melhores habilidades técnicas e uma preparação física mais 
exigente e completa.
 
Essas mudanças também ocorrem em um aspecto menos tangível: a força 
emocional e espiritual que as jogadoras de futebol sul-americanas vêm 
demonstrando. Isso fica evidente na perseverança em busca da vitória, na avidez 
de glória e na capacidade de suportar a pressão e melhorar o desempenho em 
situações adversas. São fatores que não podem ser medidos, contudo são 
essenciais no empenho por novas e maiores vitórias esportivas. 

A CONMEBOL Copa América Femenina 2022 foi histórica; tornou-se o cenário 
no qual uma nova geração emergiu com força. Pela primeira vez, a campeã 
recebeu USD 1,5 milhão e o segundo lugar ficou com USD 500 mil. O torneio foi 
um sucesso sob todos os pontos de vista: organizacional e logístico, bem como 
em abrangência e impacto internacional. Esse triunfo também se registrou, é 
claro, no âmbito estritamente esportivo. Esta publicação trata desse último 
aspecto, trazendo dados e informações que contribuem para compreender 
o processo de crescimento vivido pelo futebol feminino sul-americano, bem 
como para identificar os elementos em que se faz necessário intensificar o 
trabalho. Na CONMEBOL, esperamos que este material seja útil para todos os 
interessados.
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Para crescer e nos desenvolver, devemos trabalhar todos os dias para sermos melhores. Este 
relatório nos dá pela primeira vez uma oportunidade única: disponibilizar análises técnicas que 
vão além de números e dados. Esta edição da CONMEBOL Copa América Femenina reflete o 
desenvolvimento e o crescimento oriundos do apoio, evolução e oportunidades que começam 
a surgir no futebol feminino em escala nacional, regional e internacional. Os dados mostram, 
além das conquistas obtidas neste ano, as principais e necessárias ações para alcançá-las. 
Este é, sem dúvida, o resultado do compromisso institucional dos últimos 5 anos.

Essa análise técnica e tática faz parte dos nossos 3 pilares estratégicos para o desenvolvimento 
do futebol feminino: (1) Fortalecer as competições, (2) Formar nossos talentos e desenvolver 
mais lideranças dentro do futebol, e (3) Fidelizar e dar visibilidade ao futebol feminino no 
âmbito regional e global. Visamos documentar o crescimento de nosso talento e de nossas 
competições, apresentando um documento ilustrativo para comissões técnicas, analistas e 
torcedores de futebol, com o desejo de dar mais visibilidade e posicionar o futebol feminino 
sul-americano a partir de uma perspectiva técnica e estratégica de seu desenvolvimento.

Sendo esta a primeira análise técnica que realizamos para a CONMEBOL Copa América 
Femenina, e levando em consideração o contexto do futebol feminino, tanto a sua história 
como o seu desenvolvimento, neste documento buscamos romper o molde de um relatório 
de análise técnico-tática. Aqui encontraremos a evolução da CONMEBOL Copa América 
Femenina, sua história, marcos, curiosidades e conquistas no desenvolvimento do futebol 
feminino, dentro e fora de campo. Analisaremos as equipes que competiram este ano e 
destacaremos o trabalho incrível executado para tornar este torneio uma realidade e uma 
verdadeira referência do futebol feminino sul-americano.

À medida que novas gerações de mulheres fizerem história dentro e fora do campo, estaremos 
aqui documentando, celebrando e destacando suas conquistas, para inspirar mais meninas a 
realizarem seu sonho de Acreditar Sempre. 

Nery Pumpido
Secretário Geral Adjunto / Diretor de Desenvolvimento

Confederação Sul-americana de Futebol



1 18

HISTÓRIA DO FUTEBOL 
FEMININO NA AMÉRICA DO SUL 
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No âmbito do 31º aniversário da CONMEBOL Copa 
América Femenina 2022, e como parte de um dos pilares 
estratégicos para o desenvolvimento da disciplina, 
publicou-se, pela primeira vez, uma compilação dos 
momentos históricos mais importantes. O objetivo é 
reconstruir e dar visibilidade aos marcos que iniciam 

uma história que recentemente está se consolidando 
e conhecendo, para que a cada dia se complemente 
como reflexo da conquista e luta de todas as mulheres 
do continente dentro e fora do campo, além de poder 
servir de inspiração para as novas gerações.
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Meninas dos bairros da Cantareira 
e do Tremembé, em São Paulo, 
jogaram no campo do Tremembé 
Football Clube.

1919

O Club de Regatas do Flamengo e o 
Progresso Football Club apresentaram 
times femininos que enfrentaram 
times infantis masculinos.

1920

O Helios Athletic Club, do Rio de 
Janeiro, e os clubes ABC Sport Club 
e Sport Club Natalense, também 
jogaram com garotas.

1923

As argentinas desafiaram as 
paraguaias dias depois 
daquela partida.

1923

As equipes das Argentina e as 
Cosmopolitas jogaram no antigo 
estádio do Boca Juniors diante de 
uma plateia de 6.000 pessoas.

A FIFA organizou o Torneio Internacional de 
Futebol Feminino na China, o primeiro 
campeonato feminino oficial. O Brasil 
conquistou a medalha de bronze.

1988

1919

As equipes femininas Flor de Chile 
Football Club e Pedro del Río 
Zañartu jogaram na província de 
Concepción.

Ainda existem jogadoras 
de futebol e equipes 

desconhecidas de mulheres 
em toda a América do Sul.

Evolución del Fútbol Femenino 
Sudamericano

1910

Garotas jogam futebol na 
escola em Talca.

1915

Na cidade do Rio de Janeiro, as 
meninas do Vila Isabel Futebol 
Clube desejavam jogar bola.

1913

Celestes 3 a 0 Rosas foi o 
resultado das equipes do Club 
Fémina de Rosario.

1980

O Club Olimpia foi o primeiro clube paraguaio a rolar a bola 
no campo feminino e, por isso, recebeu uma intimação da 
Secretaria de Esportes, já que a prática do futebol feminino 
era proibida por lei.

Há relatos de garotas 
jogando futebol na Colômbia, 
Peru, Equador e Bolívia.

1950
1960
1970
1980

1960

O governo paraguaio proibiu a 
prática de esportes como o 
futebol, por considerá-lo 
prejudicial à "natureza feminina".

1941

Com a proibição do futebol no 
país, os brasileiros jogaram por 
muitos anos em eventos 
beneficentes e artísticos.

1970

As jogadoras criaram a 
Associação Amadora de Futebol 
Feminino (AAFF) e por cinco anos 
organizaram campeonatos.

A Evolução do futebol 
feminino na América do Sul
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6ª edição 2010
• Local:

• Campeãs:

• Curiosidades:
A partir desta edição, o torneio adotou 

oficialmente o nome de CONMEBOL 
Copa América Femenina de Futebol. A 

partir da edição de 2010, o torneio 
passou a classificar 4 times para o 
campeonato de futebol realizado 

durante os Jogos Pan-americanos.

5ª edição 2006

• Campeãs:

• Local: • Curiosidades:
Pela primeira vez, a campeã se 

classificou para os Jogos 
Olímpicos (Pequim 2008). A 

outra vaga foi para a vice-campeã 
após uma repescagem.  

7ª edição 2014
• Curiosidades:• Local:

• Campeãs:

Brasil se classificou para a 
Copa do Mundo Feminina da FIFA 

(2015), no Canadá.  também se
 classificou para os Jogos Pan-Americanos

 de Toronto (2015) e para os Jogos 
Olímpicos do Rio (2016).

8ª edição 2018

• Campeãs:

• Curiosidades:
Brasil se classificou para a Copa do Mundo Feminina 

da FIFA (2019), na França; para os Jogos Pan-Americanos
(2019) no Peru; e para os Jogos Olímpicos de Tóquio

 (2020),  realizados excepcionalmente 
em 2021 devido à pandemia de COVID-19.

• Local:

2ª edição 1995

• Campeãs:

• Local: • As Estreantes:

Brasil se classificou 
para a Copa Mundial 

Feminina na Suécia  (1995).

1ª edição 1991

• Campeãs:

• Local: • As Estreantes:

Brasil se classificou para 
a primeira  Copa do Mundo 

Feminina da FIFA na China (1991).

3ª edição 1998

• Campeãs:

• Local: • As Estreantes:

• Curiosidades:
Foi disputada pela 
primeira vez com 

10 países. 

4ª edição 2003
• Local:

• Campeãs: • Curiosidades:
América do Sul enviou 2 seleções, 

para disputar a Copa do Mundo 
de Futebol Feminino da FIFA      

Nove edições da CONMEBOL 
Copa América Femenina 
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13
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Para saber mais sobre a história do torneio e do futebol feminino, 
acesse o livro infantil sobre a Copa América Feminina produzido 
pelo Departamento de Desenvolvimento da CONMEBOL.

2° edição 
Sisleide Lima 

12 gols

3° edição 
Roseli de Belo 

16 gols

1° edição 
Adriana Viola 

4 gols

7° edição 
Cristiane Rozeira 

6 gols

8° edição 
Catalina Usme 

9 gols

4° edição 
Marisol Medina 

7 gols

6° edição 
Marta Vieira 

9 gols

5° edição 
Cristiane Rozeira 

12 gols

Máximas Artilheiras Históricas

114
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A COMPETIÇÃO DE SELEÇÕES MAIS 
IMPORTANTE DO FUTEBOL FEMININO 
NA AMÉRICA DO SUL 
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A organização e realização da CONMEBOL Copa América Femenina 
2022 exigiu o esforço de toda a CONMEBOL, do Comitê Organizador 
Local (COL), das federações e demais funcionários e voluntários 
para realizá-la. Este capítulo enfoca as atividades, operações, 
logística e conquistas relacionadas ao torneio na Colômbia.

• Local: • Data:

8 al 30 de julho 

9ª edição 2022
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Mais Recursos

Mais Vagas

Houve um aumento nas vagas para classificação a outras competições: 

2 vagas diretas, 
1 repescagem

1 vaga direta, 
1 repescagem

3 vagas diretas, 
2 repescagem

2 vagas diretas
(1º, 2º)

3 vagas 
(3º, 4º, 5º)

1ª edição da Finalíssima Feminina 2023 UEFA-CONMEBOL 2023

Mais Oportunidades de Jogo
A CONMEBOL Copa América Feminina é o mais importante 
e prestigiado torneio de seleções da América do Sul. É 
realizada desde 1991, a cada 4 anos. No entanto, a partir de 
2022, o torneio será organizado a cada 2 anos.

C A M P E Ã

V I C E - C A M P E Ã

2 vagas (3º 
e 4º lugar)

Pela primeira vez entregou-se um prêmio econômico 
na CONMEBOL Copa América Femenina. A seleção 
que levantou o troféu de campeã da CONMEBOL 
Copa América Femenina 2022 recebeu USD 1.500.000 
e a que ficou com o vice-campeonato levou o valor de 
USD 500.000.

19
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• Presença de detentores de direitos em todas as partes.
• Cobertura de profissionais de 12 veículos de 3 países 

(Brasil, Venezuela e Colômbia)
 

• Cobertura de rádio com direitos de 7 meios de 
comunicação de 4 países (Chile, Argentina, Venezuela 
e Colômbia)

 

• Cobertura da final com produção no local com 
telefones celulares por 4 meios de comunicação 
e 3 meios de comunicação com cobertura no local 
sem telefones celulares.     

 

• + 105.000 novos seguidores obtidos.

• A final teve 100% de ocupação do estádio 
(+22.000 pessoas)

• Quase 13 milhões de interações durante o torneio, 
tendo o Instagram como principal impulsionador.

• + 170.000.000 de visualizações de vídeo em todas 
as nossas redes.

• + 52.000 menções nas redes sociais e mais de 6 mil 
notícias na mídia tradicional. 

PRODUÇÕES UNILATERAIS 
NO LOCAL

ALCANCE
DIGITAL

Patrocinadores

     

• 180 jornalistas assistiram à partida final entre COLÔMBIA 
x BRASIL, em Bucaramanga, com um total de 30 meios 
de 7 países. 

 
 

• Detentores de direitos: 11 canais detentores de 
direitos no estádio,  com mais de 60 jornalistas.

MEIOS 
NA FINAL

• Pré e Pós Partidas (com ambas as seleções da partida).
• Filmagem de vestiários.
• Chegada das equipes.
• Entrevistas com DT.
• Operações de foto (protocolo de entrada e protocolo 
de premiação – Final) .

• Entrevista rápida.
• Conferência de imprensa.

Zona Mista.•

OPERAÇÕES 
DE IMPRENSA

Direitos de transmissão da 
competição vendidos a 137 
territórios em todo o mundo

137 TERRITÓRIOS

Da América do Sul, América 
Central, América Central, América 
do Norte, Caribe, Europa, Oriente 
Médio e África.
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• Fase de Grupos a 13 câmeras. 
• Fases finais a 15 câmeras.
• Final com VAR a 18 câmeras.
•

 

• Distribuição via satélite para América e Europa.

PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
FEED MULTILATERAL

IMPRENSA

 

 
 
 
 

• Data:  30 de julho de 2022.

• Estádio:  Alfonso López.

• Sede: Bucaramanga.

• Hora: 19:00 hs.

vs
Partida #25

Árbitra: M. Laura Fortunato (ARG), Árbritra Assistente N°1: Mariana de Almeida (ARG), Árbritra Assistente N°2: Daiana Milone (ARG),  4ta Árbitra: Adriana Farfán (BOL), 
Assessora de Árbitras: Olga Miranda (PAR), VAR: Zulma Quiñonez (PAR), AVAR: Sysana Corella (ECU), AVAR 2: Monica Amboya (ECU), Quality Manager: Barbra Bastias (CHI).

Mais Tecnologia

Pela primeira vez na história da CONMEBOL Copa América 
Feminina, o sistema de assistência de árbitro VAR (Video 
Assistance Referee) foi utilizado para a partida final da  
competição que aconteceu em Bucaramanga, Colômbia, 
no dia 30 de julho de 2022.

Mais Visibilidade

Coletiva de Imprensa: os grandes números da 
CONMEBOL Copa América Feminina 2022 foram 
divulgados à mídia em conferência e zona mista.

A inserção de gráficos centralizou-se no HUB da 
CONMEBOL, em 3 idiomas (inglês, espanhol e 
português) para as 25 partidas.
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• Presença de detentores de direitos em todas as partes.
• Cobertura de profissionais de 12 veículos de 3 países 
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OPERAÇÕES 
DE IMPRENSA

Direitos de transmissão da 
competição vendidos a 137 
territórios em todo o mundo

137 TERRITÓRIOS

Da América do Sul, América 
Central, América Central, América 
do Norte, Caribe, Europa, Oriente 
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MAIS AÇÕES
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Seminário “Futebol com 
F de Feminino”
O Departamento de Desenvolvimento da CONMEBOL 
realizou o Seminário de Futebol Feminino com o lema 
“Futebol com F de Feminino”, nos dias 28 e 29 de julho, na 
cidade de Bucaramanga, Colômbia. O seminário contou 
com a participação presencial e on-line de importantes 
figuras do futebol feminino sul-americano. No espaço, 
geraram-se debates sobre a visão institucional e as técnicas 
de desenvolvimento do futebol feminino. Além de abordar 
temas relacionados como as principais mudanças, mulheres 
líderes na gestão de mudanças, referências mundiais e a 
próxima geração do futebol feminino.

O workshop contou também com mais de 40 expositores, 
que proporcionaram a oportunidade de falar sobre futebol 
feminino para mais de 100 pessoas presencialmente e com 
alcance virtual de mais de 50.000 pessoas, através dos 
canais da CONMEBOL (YouTube). O intercâmbio de ideias 
e perspectivas fora de campo continua a transformar o 
futebol feminino sul-americano em referência mundial em 
oportunidades, promovendo valores, capacidades técnicas 
e motivando todas as mulheres e garotas dentro e fora do 
campo de jogo.

As seleções que fizeram parte da CONMEBOL Copa América 
Femenina 2022 tiveram a oportunidade de participar do 
reconhecimento da mulher e da igualdade de gênero, dentro 
e fora de campo. O evento contou com a representação 
de mulheres atuantes nas equipes participantes como 
jogadoras, bem como mulheres na gestão de clubes, 

ligas, instituições públicas e privadas. Este seminário foi 
uma ferramenta importante para o empoderamento das 
mulheres no futebol, servindo também como auxílio para 
seu crescimento profissional como pessoas e atletas.

Por meio do seminário “Futebol com F de Feminino”, 
foram publicados mais de 150 conteúdos, gerando 8,5 mil 
interações e 56,5 mil visualizações de vídeos, atingindo mais 
de 1,3 milhão de pessoas. Também participaram 37 jornalistas 
de forma presencial.

PARA ASSISTIR AO SEMINÁRIO, 
CLIQUE/ESCANEIE CADA LINK /QR: DIA 1 DIA 2
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Workshop de Treinadoras e 
Treinadores
O Departamento de Desenvolvimento da CONMEBOL realizou 
nos dias 23 e 24 de julho, na cidade de Bucaramanga, Colômbia, 
um workshop de análise e desenvolvimento do futebol feminino 
da região, juntamente com as técnicas e técnicos das seleções 
da Copa CONMEBOL América Femenina 2022.

Foram dois dias de debates e trocas de experiências técnicas, 
identificação de desafios e oportunidades para o desenvolvimento 
do futebol feminino na região. Os especialistas debateram, 
compartilharam opiniões e experiências sobre o futebol feminino 
sul-americano e como isso pode ser feito para aumentar o 

interesse e a participação das mulheres nos diferentes âmbitos 
do esporte.

As apresentações foram feitas por Fabimar Franchi, Gerente de 
Desenvolvimento do Futebol Feminino da CONMEBOL, Hesterine 
de Reus, representante da UEFA, Graciela Garay, Diretora de 
Ética e Compliance da CONMEBOL e membros do grupo de 
análise técnica da CONMEBOL Copa América Femenina 2022, 
Vanessa Arauz, Milenko Valenzuela e Krikor Attarian 
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Arbitragem
Nesta edição da CONMEBOL Copa América Femenina, foram convocadas 33 árbitras dos 10 países sul-americanos.

Além disso, em virtude do Acordo CONMEBOL-UEFA, foi realizado um intercâmbio de árbitras entre as confederações, no qual 
participaram 3 árbitras da UEFA nesta competição:

✓	Sandra Braz Bastos (Portugal) – Árbitra.

✓	Andreia Catarina Ferreira S. (Portugal) – Árbitra Assistente

✓	Rita Cabañero Mompò (España) – Árbitra Assistente 

# PAÍS NOME E SOBRENOME  FUNÇÃO

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

Argentina Maria L. Fortunato Árbitra

Árbitra

Árbitra

Árbitra

Árbitra

Árbitra

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Mariana de Almeida

Daiana Milone

Adriana Farfan

Liliana Berjarano

Ines Choque

Edina Alves

Neuza Back

Leila Moreira

Maria B. Carvajal

Loreto Toloza

Cindy Nahuelcoy

Maria V. Daza

Eliana Ortiz

Nataly Arteaga

Susana Corella

Monica Amboya

Viviana Segura

Argentina

Argentina

Bolívia

Bolívia

Bolívia

Brasil

Brasil

Brasil

Chile

Chile

Chile

Colômbia

Colômbia

Colômbia

Equador

Equador

Equador

19

20

21

22

23

24

Portugal Sandra Braz Bastos Árbitra

Árbitra

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Andreia C. Ferreira S.

Rita Cabañero Mompo

Zulma Quiñonez

Laura Miranda

Nadia Weiler

AM

AFA

AFA

FBF

FBF

FBF

CBF

CBF

CBF

FFC

FFC

FFC

FCF

FCF

FCF

FEF

FEF

FEF

AFA

UEFA

UEFA

APF

APF

APF

UEFAPortugal

Espanha

Paraguai

Paraguai

Paraguai
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25

26

27

28

29

30

31

32

33

Árbitra

Árbitra

Árbitra

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Árbitra Assistente

Elizabeth Tintaya

Gabriela Moreno

Vera Yupanqui

Anahí Fernadez

Luciana Mascaraña

Adela sanchez

Yercinia Correa

Thaity Dugarte

Thyty Rodriguez
*Em substituição à Laura Cardenas

FPF

FPF

FPF

AUF

AUF

AUF

FVF

FVF

FPF

Peru

Peru

Peru

Uruguai

Uruguai

Uruguai

Venezuela

Venezuela

Peru

# PAÍS AM NOME E SOBRENOME  FUNÇÃO
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Na preparação para a CONMEBOL Copa América Femenina, 
as árbitras convocadas realizaram treinamento físico na 
Universidade San Buenaventura de Cali. Além disso, foram 
realizados cursos de instrução técnica para alinhar a 
interpretação das regras e orientar a exata leitura do jogo 
para a correta condução das situações.

Durante o torneio foram realizadas sessões de 
“Retroalimentação – Feedback de Trabalho do Árbitro” nas 
modalidades individual e geral. Estas estiveram focadas 
em destacar os pontos positivos individuais e tem equipe, 
fazer uma análise crítica para promover a construção da 
aprendizagem e autodesenvolvimento.
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COVID-19 -Protocolos médicos
Na CONMEBOL Copa América Femenina, a Comissão 
Médica aplicou o Protocolo CONMEBOL de 
Recomendações Médicas e Disposições Médicas para a 
CONMEBOL Copa América Femenina 2022 com diretrizes 
específicas na Colômbia.

Seguindo esse protocolo, foi implementado um plano 
unificado de controle da COVID-19 para cada sede. Este 
consistia na realização de testes de deteção de COVID-19 
a cada 72 horas, começando por um teste RT-PCR, e 
posteriormente com testes de antígeno.

SEGUIU-SE O SEGUINTE CRONOGRAMA:

Seleções

Staff
CONMEBOL

SEDE

Staff Operacional
Estádio - ARMENIA

Staff Operacional Estádio

- BUCARAMANGA

FASE FINAL

SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB
22 23 24 25 26 27 28 29 30

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

JULHO

JULHO

FASE DE GRUPOS

Seleções

Staff
CONMEBOL

Staff Operacional
Estádio - CALI

Staff Operacional
Estádio - ARMENIA

08 09 11 12 14
SEX SAB SEG TER QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI

15 16 17 18 19 20 2113
QUA

10
DOM

07
QUISEDE

CHEGADA

RT
-PCR

RT
-PCR

Antígeno

Antígeno Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno

Antígeno
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FORAM OBTIDOS OS SEGUINTES RESULTADOS

POSITIVOS PCR 43

POSITIVOS ANTÍGENO 12

TOTAL POSITIVO CALI 55 

NEGATIVOS PCR  328

NEGATIVOS ANTÍGENO 1.299 

TOTAL NEGATIVO CALI 1.627 

POSITIVOS PCR 9

POSITIVOS ANTÍGENO 23

TOTAL POSITIVO ARMENIA 32 

NEGATIVOS PCR  203

NEGATIVOS ANTÍGENO 2.074  

TOTAL NEGATIVO ARMENIA 2.277 

INFORME DE RESULTADOS POR SEDE

POSITIVOS PCR -

POSITIVOS ANTÍGENO 3

TOTAL POSITIVO BUCARAMANGA 3 

NEGATIVOS PCR  -

NEGATIVOS ANTÍGENO 624  

TOTAL NEGATIVO BUCARAMANGA 624 

TOTAL AMOSTRAS NA 

CONMEBOL COPA AMÉRICA FEMENINA

ANTÍGENO                                                                4.035

PCR                                                                                    583

TOTAL TORNEIO                                                                     4.618 

POSITIVOS PCR                                                                      52 

POSITIVOS ANTÍGENO                                                          38 

TOTAL POSITIVO TORNEIO                                        90 

DOS QUAIS: 

NEGATIVOS PCR                                                                     531 

NEGATIVOS ANTÍGENO                                                  3.997 

TOTAL NEGATIVO TORNEIO                                4.528 
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Lesões
Epidemiologia geral das lesões durante a CONMEBOL 
Copa América Femenina 2022
Durante a competição da CONMEBOL Copa América 
Femenina 2022, um total de 44 lesões foram registradas. 
Em 18 ocasiões, as jogadoras foram obrigadas a deixar 
o campo de jogo, sendo substituídas; situação que é 
classificada como lesão “grave” (Tabela 1).

Foram registradas 19,5 lesões a cada 1.000 minutos de 
jogo ou 1,76 lesões por jogo. Contabilizaram-se 8 lesões 
graves para cada 1.000 minutos de jogo ou 0,75 lesões 
graves por jogo.

Sofreram lesões 8% das jogadoras que participaram 
da competição, sendo que 3,3% de todas as jogadoras 
tiveram uma lesão grave.

Do total de lesões, 28 foram por contato (63,6%) e 8 das 
lesões graves (44,4%).

Nos casos em que houve a possibilidade de contabilizar, 
20 das lesões acometiam o lado direito e 16 o esquerdo.
Das 28 lesões de contato, 8 foram consideradas graves, 
pois obrigaram a jogadora a se retirar do campo.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE LESÕES

Lesões                                 Totais          Graves

Número

X 1.000 minutos jogo

X partida

% jogadoras contundidas

Lesões por contato

Sanção (cartão amarelo)

44

19,5

1,76

8%

63,6%

0

18

8

0,75

3,3%

44,4%

2
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Diagnóstico e localização de lesões
O diagnóstico foi variado, e as contusões se destacaram 
pela frequência, 21 no total, nem sempre bem especificadas, 
mas geralmente requerendo a intervenção do médico 
da equipe. Algumas exigiram que a jogadora se retirasse 
de campo. 

Seguiram-se lesões musculares e de tendões, 11 no total, 
classificadas como contraturas (6 casos), distensão muscular 
(2 casos) e 1 ruptura muscular.

Houve 4 diagnósticos de concussão ou traumatismo 
craniano, 2 rupturas do ligamento cruzado anterior, 
1 fratura avulsão do 5º metacarpo da mão, 1 luxação 
acromioclavicular, 1 luxação do cotovelo, 1 enxaqueca, 
1 crise de ansiedade, 1 entorse de joelho e 1 síndrome 
pós-meniscectomia.

As lesões musculares continuam sendo difíceis de 
diagnosticar e classificar. Nesta competição femenina 
foram diagnosticadas 4 lesões nos isquiotibiais, uma delas 
bilateral, 4 lesões nos gastrocnêmicos, uma delas também 
bilateral, 1 lesão no músculo reto femoral, 1 rotura no 
músculo peitoral maior e 1 lesão no tendão de Aquiles. 

Como de costume, as concussões seguiram o protocolo 
estabelecido pela CONMEBOL.

A localização das lesões foi por ordem de frequência, 
na coxa (8 casos), tornozelo (7 casos), perna (7 casos), 
cabeça (6 casos), joelho (5 casos), tórax (3 casos), ombro 
( 2 casos), pé (2 casos) e com um caso cada, mão, coluna 
lombar, pelve e cotovelo.

Das lesões, 4 correspondiam ao membro superior e 30 
ao membro inferior.

Momentos em que ocorreram as lesões
Dividindo as partidas em quatro momentos, as lesões foram 
mais frequentes na segunda parte, sobretudo no final da 
primeira parte e início da segunda e no final da partida, 
momento em que o cansaço e a tendência a “perder tempo” 
pareceu incidir no aumento da frequência das lesões. Duas 
lesões ocorreram durante o aquecimento ou durante um 
treino. Do total de lesões ocorridas durante a competição, 
14 foram na primeira parte e 28 na segunda.

Se olharmos para as lesões graves, essa tendência é 
interrompida e as lesões parecem ser bem distribuídas 
durante a partida de forma mais homogênea. De fato, 
o número de lesões “graves” na primeira parte foi de 8, 
enquanto na segunda houve 10 lesões com gravidade. 
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CONTROLES ANTIDOPING
■ 	Foram recolhidas 100 amostras em competição (43% do total) e 135 amostras 

fora de competição (57% do total). Um total de 235 amostras foram coletadas na 
competição.

■	 Todas as amostras coletadas foram de urina.
■	 Foram armazenadas 132 amostras das jogadoras por 10 anos no laboratório (56% 

do total) (Lab Cologne Alemanha).
■	 A triagem das jogadoras que deveriam passar por controles foi 65% direcionada 

(155 controles) e 35% por sorteio (80 controles).

PALESTRAS EDUCACIONAIS ANTIDOPING - PREVENÇÃO
O objetivo dessas palestras é fornecer informações básicas às jogadoras e comissão 
técnica sobre os riscos que o doping implica na saúde, a fim de promover valores e 
princípios do fair play, um dos pilares de gestão da CONMEBOL.

✓	 Foram realizadas 10 palestras educativas.
✓	 Em 2 sedes.
✓	 Com 6 dissertantes.
✓	 Às 10 seleções participantes.
✓	 E 300 jogadoras e comissão técnica participaram das palestras.

Comissão Antidoping 

Para saber mais sobre o trabalho da Comissão Médica e da Unidade Antidoping 
da CONMEBOL Copa América Femenina 2022, clique aqui/escaneie o QR.
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O TORNEIO
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A CONMEBOL Copa América Femenina 2022 foi 
disputada em 2 fases: Fase Preliminar (Fase de Grupos) 
e Fase Final. A Fase Preliminar foi disputada pelas 
10 Seleções, distribuídas em 2 grupos de 5 equipes 
cada, e uma única rodada de jogos. As equipes que 
ocuparam as três primeiras posições de cada grupo 

se classificaram para a Fase Final. As 6 (seis) equipes 
classificadas da Fase Preliminar participaram da Fase 
Final nas seguintes partidas: disputa do 5º lugar, 
Semifinais, disputa do 3º lugar e Final. Um total de 
25 partidas foram disputadas na CONMEBOL Copa 
América Femenina 2022. 
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Capacidade: 20.700

Capacidade: 25.000

Capacidade: 38.000

Fase de Grupos

Fase Final

Equipes Participantes
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Capacidade: 20.700

Capacidade: 25.000

Capacidade: 38.000

Fase de Grupos

Fase Final

Equipes Participantes

39
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PARTIDAS
POR ESTÁDIO

JULHO

FASE DE GRUPOS

BUCARAMANGA
Estádio Alfonso López

CALI
Estádio Pascual Guerrero

ARMENIA
Estádio Centenario

FASE FINAL

BOL
vs

EQU
16:00

#2

COL
vs

PAR
19:00

#1

PAR
vs

CHI
16:00

#6

BOL
vs

COL
19:00

#5

PAR
vs

BOL
16:00

#10

CHI
vs

EQU
19:00

#9

CHI
vs

BOL
16:00

#14

EQU
vs

COL
19:00

#13

URU
vs

VEN
16:00

#4

BRA
vs

ARG
19:00

#3
ARG

vs
PER
19:00

#8

URU
vs

BRA
16:00

#7
ARG

vs
URU
16:00

#12

PER
vs

VEN
19:00

#11

EQU
vs

PAR
19:00

#18

COL
vs

CHI
19:00

#17

BRA
vs

PER
19:00

#19

VEN
vs

ARG
19:00

#20

PER
vs

URU
19:00

#16

VEN
vs

BRA
16:00

#15

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

3A
vs
3B

19:00

#21

1A
vs
2B

19:00

#22
1B
vs
2A

19:00

#23

P22
vs

P23
19:00

#24

G22
vs

G23
19:00

#25

08 09 11 12 14
SEX SAB SEG TER QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 3013
QUA

10
DOMSEDE

10

12

3

LIVRE URUCHI PER EQU VEN COL BRA PAR ARG BOL

PARTIDAS POR RODADA 2 2 0 2 2 2 2 2 2 0 2 2 1 1 10 0 1 2510 0

D
E

S
C

A
N

S
O

0

D
E

S
C

A
N

S
O

0

GRUPO A

COLÔMBIA

CHILE

EQUADOR

PARAGUAI

BOLÍVIA

GRUPO B

BRASIL

PERU

VENEZUELA

ARGENTINA

URUGUAI

* Horários locais da Colômbia
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PARTIDAS
POR ESTÁDIO

JULHO

FASE DE GRUPOS

BUCARAMANGA
Estádio Alfonso López

CALI
Estádio Pascual Guerrero

ARMENIA
Estádio Centenario

FASE FINAL

BOL
vs

EQU
16:00

#2

COL
vs

PAR
19:00

#1

PAR
vs

CHI
16:00

#6

BOL
vs

COL
19:00

#5

PAR
vs

BOL
16:00

#10

CHI
vs

EQU
19:00

#9

CHI
vs

BOL
16:00

#14

EQU
vs

COL
19:00

#13

URU
vs

VEN
16:00

#4

BRA
vs

ARG
19:00

#3
ARG

vs
PER
19:00

#8

URU
vs

BRA
16:00

#7
ARG

vs
URU
16:00

#12

PER
vs

VEN
19:00

#11

EQU
vs

PAR
19:00

#18

COL
vs

CHI
19:00

#17

BRA
vs

PER
19:00

#19

VEN
vs

ARG
19:00

#20

PER
vs

URU
19:00

#16

VEN
vs

BRA
16:00

#15

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

D
E

S
C

A
N

S
O

3A
vs
3B

19:00

#21

1A
vs
2B

19:00

#22
1B
vs
2A

19:00

#23

P22
vs

P23
19:00

#24

G22
vs

G23
19:00

#25

08 09 11 12 14
SEX SAB SEG TER QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB DOM SEG TER QUA QUI SEX SAB

15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 3013
QUA

10
DOMSEDE

10

12

3

LIVRE URUCHI PER EQU VEN COL BRA PAR ARG BOL

PARTIDAS POR RODADA 2 2 0 2 2 2 2 2 2 0 2 2 1 1 10 0 1 2510 0

D
E

S
C

A
N

S
O

0

D
E

S
C

A
N

S
O

0

GRUPO A

COLÔMBIA

CHILE

EQUADOR

PARAGUAI

BOLÍVIA

GRUPO B

BRASIL

PERU

VENEZUELA

ARGENTINA

URUGUAI

* Horários locais da Colômbia
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Suas participantes 
JOGADORAS

✓	Competiram 230 jogadoras com idades entre 16 e 35 anos.
✓	Na CONMEBOL Copa América Femenina, as seleções com maior número de juniores (até 20 anos) foram as 

do Equador (35%) e Bolívia (30%).
✓	Por outro lado, as 3 primeiras seleções com maior média de idade foram Argentina (28,2), Chile (28) e Brasil 

(26,4).
✓	Considerando a análise a seguir, percebe-se que um maior número de jogadoras de âmbito local participou 

do torneio nas seleções da Bolívia, Equador e Chile. Por outro lado, as escolhas venezuelanas, paraguaias e 
colombianas tiveram mais apelos do exterior.

✓	As jogadoras representam clubes de 23 países diferentes. 62% das jogadoras atuam em clubes sul-
americanos. O Brasil é o país com maior representatividade, já que 10% do total das participantes jogam 
em clubes brasileiros.

✓	O país com maior porcentagem de jogadoras é a Espanha, com 20% das jogadoras representando os 
clubes espanhóis.

País
%  jogadoras 
Maiores
de 20 anos

% jogadoras
Menores
a 20 anos 

Idade 
média

% Jogadoras 
jogando 
Local

% jogadoras 
na Exterior

%
jogadoras 
Livres*

91%

70%

96%

87%

78%

65%

91%

72%

74%

78%

9%

30%

4%

13%

22%

35%

9%

22%

26%

22%

28,2

23,0

26,4

28,0

25,6

23,4

25,7

25,3

24,3

25,6

48%

91%

52%

65%

43%

74%

26%

52%

48%

0%

52%

9%

48%

35%

57%

26%

70%

43%

48%

91%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

4%

4%

4%

9%

* As jogadoras da categoria “livre” não formaram parte de um clube próximo à CONMEBOL Copa América Femenina (lesão, idade etc.). 
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Seleção Mulheres

22%

56%

50%

30%

21%

67%

35%

33%

50%

50%

Homens

78%

44%

50%

70%

79%

33%

65%

67%

50%

50%

Idade
média

45,65

40,09

42,41

38,33

42,46

38,92

41,83

41,73

44,34

36,24

Local

100%

56%

83%

100%

100%

60%

88%

100%

100%

77%

Exterior

0%

44%

17%

0%

0%

40%

12%

0%

0%

23%

Plantel

18

9

18

20

14

15

17

18

14

21

EQUIPE TÉCNICA & OFICIAIS DAS DELEGAÇÕES
✓	Dos 10 treinadores que participaram da CONMEBOL Copa América Femenina 2022, 4 eram mulheres 

(40%):
	 ■ Emily Lima (BRA) – Seleção Equatoriana.
	 ■ Rosana Gómez (ARG) – Seleção Boliviana. 
	 ■ Pamela Conti (ITA) – Seleção Venezuelana. 
	 ■ Pia Sundhage (SUE) – Seleção Brasileira. 
✓	As seleções do Brasil, Uruguai e da Venezuela apresentaram uma composição de 50% de mulheres e 

50% de homens em sua comissão técnica.
✓	50% das seleções possuem corpos técnicos e oficiais que são 100% do próprio país.
✓	As seleções com mais comissão técnica e dirigentes estrangeiros são Equador (67% mulheres) e 

Bolívia (56% mulheres) .

*Esses dados incluem os oficiais de cada delegação. As delegações por regulamento são compostas por 23 jogadores, 8 membros da 

comissão técnica. Cada delegação poderia propor a inclusão de pessoas adicionais para reforçar sua comissão técnica.
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Resultados da Fase de Grupos

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 1

16:00 2

A
Pascual Guerrero

8/07/22

19:00 Pascual Guerrero 1

1 - 6

4 - 2vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 4Centenario

9/07/22

19:00 Centenario 3

0 - 1

4 - 0

vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 2

16:00 6

A
Pascual Guerrero

11/07/22

19:00 Pascual Guerrero 5 vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 7Centenario

12/07/22

19:00 Centenario 8

0 - 3

4 - 0

vs

vs

3 - 2

0 - 3

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 3

16:00 10

A
Pascual Guerrero

14/07/22

19:00 Pascual Guerrero 9 vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 12Centenario

15/07/22

19:00 Centenario 11

5 - 0

0 - 2

vs

vs

2 - 0

2 - 1

FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

FASE DE GRUPOS - FECHA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

5 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

1 - 2

# GRUPOHORA ESTADIO RESULTADO

FASE DE GR

18

A
Pascual Guerrero

17

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
19:00 19Pascual Guerrero

21/07/22

19:00 Centenario 20

6 - 0

0 - 1

vs

4 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

Centenario

vs

vs

vs
20/07/22

19:00

19:00

1 - 2

vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - SEMIFINAL

22 FinalAlfonso López

# FASE

vs25/07/22 19:00 1 - 0

23 FinalAlfonso López vs26/07/22 19:00 2 - 0

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 5º LUGAR

21 FinalCentenario

# FASE

24/07/22 19:00 1 - 1(4) (2)vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 3º LUGAR

24 FinalCentenario

# FASE

29/07/22 19:00 3 - 1vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - FINAL

25 FinalAlfonso López

# FASE

30/07/22 19:00 0 - 1vs

UPOS - RODADA 5
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FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

FASE DE GRUPOS - FECHA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

5 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

1 - 2

# GRUPOHORA ESTADIO RESULTADO

FASE DE GR

18

A
Pascual Guerrero

17

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
19:00 19Pascual Guerrero

21/07/22

19:00 Centenario 20

6 - 0

0 - 1

vs

4 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

Centenario

vs

vs

vs
20/07/22

19:00

19:00

1 - 2

vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - SEMIFINAL

22 FinalAlfonso López

# FASE

vs25/07/22 19:00 1 - 0

23 FinalAlfonso López vs26/07/22 19:00 2 - 0

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 5º LUGAR

21 FinalCentenario

# FASE

24/07/22 19:00 1 - 1(4) (2)vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 3º LUGAR

24 FinalCentenario

# FASE

29/07/22 19:00 3 - 1vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - FINAL

25 FinalAlfonso López

# FASE

30/07/22 19:00 0 - 1vs

UPOS - RODADA 5

GRUPO A 
N° EQUIPE PE PP GF GC SG

10

7

6

5

0

PJ

4

4

4

4

4

PG

4

3

2

1

0

0

0

0

0

0

0

1

2

3

4

13

9

9

9

1

3

7

8

7

16

10

2

1

2

-15

PTS

12

9

6

3

0

COLÔMBIA (C)

PARAGUAI  (C)

CHILE (C)

EQUADOR

BOLÍVIA

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

GRUPO B
N° EQUIPE PE PP GF GC SG

10

7

6

5

0

PJ

4

4

4

4

4

PG

4

3

2

1

0

0

0

0

0

0

0

1

2

3

4

17

10

3

6

0

0

4

5

9

18

17

6

-2

-3

-18

PTS

12

9

6

3

0

BRASIL (C)

ARGENTINA (C)

VENEZUELA (C)

URUGUAI

PERU

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

(C) Classificados para a fase final

Tabelas de Posições
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Resultados da Fase Final 

FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

FASE DE GRUPOS - FECHA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

FECHA # GRUPOHORA ESTADIO RESULTADOPARTIDO

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

5 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE DE GRUPOS - RODADA 4

16:00 14

A
Pascual Guerrero

17/07/22

19:00 Pascual Guerrero 13 vs

vs

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
16:00 15Centenario

18/07/22

19:00 Centenario 16

0 - 4

0 - 6

vs

vs

1 - 2

# GRUPOHORA ESTADIO RESULTADO

FASE DE GR

18

A
Pascual Guerrero

17

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

B
19:00 19Pascual Guerrero

21/07/22

19:00 Centenario 20

6 - 0

0 - 1

vs

4 - 0

DATA # GRUPOHORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

Centenario

vs

vs

vs
20/07/22

19:00

19:00

1 - 2

vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - SEMIFINAL

22 FinalAlfonso López

# FASE

vs25/07/22 19:00 1 - 0

23 FinalAlfonso López vs26/07/22 19:00 2 - 0

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 5º LUGAR

21 FinalCentenario

# FASE

24/07/22 19:00 1 - 1(4) (2)vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - 3º LUGAR

24 FinalCentenario

# FASE

29/07/22 19:00 3 - 1vs

DATA #HORA ESTÁDIO RESULTADOPARTIDA

FASE FINAL - FINAL

25 FinalAlfonso López

# FASE

30/07/22 19:00 0 - 1vs

UPOS - RODADA 5
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Resultados Finais

Repescagem

Vagas diretas

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

9º

10º8  T I T U L O S
CAMPEÃ

CLASSIFICAÇÃO PARA OUTRAS COMPETIÇÕES DE ACORDO COM AS POSIÇÕES FINAIS

Jogos Olímpicos 
París 2024

Jogos  
Pan-Americanos 
Santiago 2023
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ANÁLISE 
TÉCNICO-TÁTICA 
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Esta análise técnica e tática visa iniciar um processo de 
documentação e consolidação do conhecimento do 
futebol feminino na América do Sul. É a primeira vez que 
se esquematiza sob uma visão holística, cuja análise é 
executada por especialistas da CONMEBOL, por meio de 
observação presencial e virtual registrada em formulários 

específicos, complementada por fontes estatísticas 
oficiais, com margem de confiança superior a 90%. Esse 
exame foi realizado mediante coleta de dados com a 
câmara técnica para a implementação do programa de 
Análise de Desempenho da FIFA, e a conservação de 
estatísticas e registros confiáveis para a CONMEBOL.
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M. Larroquette

19

V. Correa

1

Y. Rodríguez

11

E. Banini

22

M. Bonseguro

15

R. Nuñez

7

D. Falfan

8

G. Chavez

18

E. Stabile

3

S. Braun

13

A. Barroso

2

FASE DE GRUPOS

09/07/22

12/07/22

15/07/22

21/07/22

-4 0

-4 0

-5 0

-0 1

SEMIFINAL

-1 0

3° LUGAR

-3 1

25/07/22

29/07/22

D.T. Germán Portanova

 Sistema de jogo: 1-4-1-4-1

Sistema de jogo mais utilizado.  As jogadoras presentadas 
representam aquelas que na posição tiverem a maior 
participação durante o torneio.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo mais utilizado pela seleção da Argentina 
foi o 1-4-1-4-1, durante a primeira fase. Por outro lado, durante 
a fase final, seu sistema mais característico foi o 1-4-3-3.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Na transição defensiva, observou-se claramente um 
comportamento que lhe permitiu recuperar a bola o mais 
rapidamente possível, no qual se registaram 220 recuperações 
no primeiro terço, e 249 na zona de criação.

Outro aspecto interessante a destacar foi o posicionamento 
em bloco médio alto, com o time fechando os corredores 
centrais, exercendo intensa marcação, de forma a evitar a 
progressão do adversário na zona intermediária. A qualidade 
dessas ações coloca a seleção argentina como a melhor 
da primeira fase do torneio, em termos de intensidade de 
pressão no primeiro terço do adversário. Nesta situação 
podemos destacar a contribuição de M. Larroquette, top 3 do 
campeonato em ações de pressão defensiva (34 pressões). 
Agustina Barroso, que faz parte da seleção do campeonato, 
registrou 68% de aproveitamento e 47 recuperações, atuações 
que foram decisivas na fase defensiva da Argentina.

Como resultado disso, durante todo o torneio, a equipe sofreu 
apenas 6 gols, sendo a terceira seleção com a defesa menos 
vencida.

FASE OFENSIVA
A equipe estruturou-se em um 1-4-3-3, gerando maior eficácia 
na zona de construção, razão pela qual obteve uma média 
de 51,86% de posse de bola ao longo do torneio. Dessa 
maneira, destacou-se entre as melhores da primeira fase 
nos passes progressivos (63,4 passes progressivos e 55% 
de efetividade). A amplitude e o jogo pelas laterais foram o 
ponto alto da sua estratégia (AMPLITUDE E PROFUNDIDADE), 
comandada por sua melhor atacante e artilheira do torneio, 
Yamila Rodríguez (6 gols). Nas transições defesa-ataque, 
podemos destacar 3 jogadoras que estão entre as 10 
melhores do torneio em distribuições sob pressão: Banini, 
Bonsegundo e Rodríguez, que formaram um trio muito 
eficaz no ataque, com 36, 27 e 24 ações, respectivamente. 
A equipe gerou um total de 10,67 finalizações por jogo. 
Dessa forma, a equipe marcou 13 gols, conquistando o 
terceiro lugar na nona edição desta competição.

A maioria dos seus gols foram feitos entre os 65 e os 90 
minutos, já que nesses últimos minutos o time soube aproveitar 
o cansaço e os espaços deixados por suas adversárias ao 
tentar atacar o gol argentino.
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VANINA NOEMI  CORREA  ROSARIO CENTRAL  

SOLANA GABRIELA PEREYRA  REAL UNION

LAURINA  OLIVEROS  BOCA JUNIORS

AGUSTINA  BARROSO BASUALDO SE PALMEIRAS 

ELIANA NOEMI  STABILE   SANTOS FUTEBOL CLUBE

JULIETA MICAELA CRUZ   BOCA JUNIORS 

ALDANA  COMETTI  LEVANTE 

SOPHIA WAIS  BRAUN   GONZAGA UNIVERSITY

MARINA MELANI  DELGADO  UAI - URQUIZA

GABRIELA PATRICIA CHAVEZ  ESTUDIANTES

LINDA RUTH  BRAVO   PACHUCA

VANESA  SANTANA  HUELVA 

ROMINA STEFANIA NUÑEZ   UAI - URQUIZA 

DAIANA MICAELA FALFAN   UAI - URQUIZA 

DALILA BELEN  IPPOLITO  POMIGLIANO

MIRIAM ANAHI  MAYORGA  BOCA JUNIORS

MARIA FLORENCIA BONSEGUNDO  MADRID CFF

MARICEL  PEREYRA  SAN LORENZO DE A.

FLORENCIA SOLEDAD JAIMES   NAPOLI

YAMILA TAMARA RODRIGUEZ  BOCA JUNIORS

MARIANA VALERIA LARROQUETTE  SPORTING CP

ERICA NOELIA  LONIGRO  RIVER PLATE

ESTEFANIA ROMINA BANINI RUIZ  ATLETICO MADRID

1

12

23

2

3

4

6

13

16

18

20

5

7

8

10

14

15

17

9

11

19

21

22

540

-

-

433

498

140

329

250

174

234

106

21

485

512

62

135

489

13

110

497

420

29

460

2

3

6

1

1
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A
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P
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S

N°    Nome                  Sobrenome          Clube                  Mins     Gols

Bola ParadaAtaque posicional

Contra-ataque

6

2

5

1

Contra-ataque

Bola
Parada

Ataque posicional

Gol contra

3

1

1Gols
feitos13 Gols

recebidos6
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50

Esquerda

 

Gol

Finalizações

0 15 30 45 60 75 90+

10,67% 50%

51,86% 75,2%

59,5 2,26

10

20

30

40

50

60

70

80

40

50

100

150

200

250

300

350

122

326
296

50

100

150

200

250
220

249

59

Trave

Fora/Defendido

51% 49%

45% 55%

Incompletos

Completos

32%

68%

Incompletos

Completos

54% 46%

Defensoras

AtacantesMeio-campistas

4

2

7

Esquerda

Direita

Aproveitamento das finalizações

Finalizações 
por partida 

Aproveitamento 
de finalizações 

Média de 
posse de bola 

Aproveitamento 
de Passes 

Média de 
entradas ao 
último terço 

Média de 
gols por 
partida 

Cruzamentos
por corredor

Aproveitamento 
de cruzamentos

Aproveitamento 
de passes longos

Posição dos gols marcados

Centro Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

Criação de perigo Bolas perdidas Recuperações

Minuto dos gols marcados

63

Direita
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Completos

Incompletos

61%

39%

Incompletos

Completos

58%
42%

Incompletos

Completos

58%
42%

Perdidos

47%
53%

Perdidos

62%

38%

Perdidos

41%
59%

+-

gols6 gols3 gols2 gol1 gol1

Aproveitamento de 
passes ao último terço

Aproveitamento de passes 
ao campo adversário

Aproveitamento de 
passes progressivos

Aproveitamento 
de confrontos

Ganhos

Aproveitamento de 
confrontos defensivos

Aproveitamento de 
confrontos aéreos

Ganhos Ganhos

Artilheiras

Defendidos

Fora

Gol

Trave

Y. Rodríguez

11

E. Banini

22

E. Lonigro

21

M. Bonseguro

15

E. Stabile

3

xG
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FASE DE GRUPOS

08/07/22

11/07/22

14/07/22

17/07/22

-1 6

-0 3

-2 0

-5 0

 Sistema de jogo: 1-5-3-2

M. Flores

9

A. Salazar

23

A. P. Rojas

7

M. Rojas

21

B. Flores

22

S. Alurralde

16

E. Salvatierra

5

Y. Basualdo

18

O. Mendiola

3

E. Morales

13

Y. Salvatierra

2

Rosana GómezD.T.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
Os sistemas de jogo mais utilizados pela seleção boliviana 
foram o 1-5-3-2 e o 1-4-4-2, que juntos representam 50,2% 
do tempo de jogo na fase de grupos.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
A equipe manteve um bloco baixo, o que permitia à equipe 
adversária construir o seu meio-campo, e assim aproveitar as 
situações de contra-ataque nas transições, com 58% das suas 
recuperações ocorrendo no seu terço defensivo. A marcação 
mista foi sua principal ferramenta para impedir a progressão 
do time contrário à zona de finalização. Com destaque para 
Erika Salvatierra, na pressão defensiva, Mendiola, top 3 em 
duelos defensivos na fase de grupos (13,3 por jogo) e Morales, 
nas interceptações na fase de grupos (7,6 por jogo). Apesar 
de ter sofrido gols dos times adversários em cada partida, 
a equipe buscou manter a defesa concentrada, realizando 
uma média de 83,3 ações defensivas por jogo. 

FASE OFENSIVA
O time se estruturou no 1-4-4-2 ou no 1-4-1-4-1, com 
predominância do jogo direto, utilizando no ataque uma de 
suas jogadoras mais eficazes, Ana Paula Rojas, em confrontos 
(21,2 ações por jogo, com uma eficácia de 38%), Com sua 
experiência, a jogadora conseguiu criar situações de perigo 
na zona adversária, juntamente com S. Alurralde, e Erika 
Salvatierra, uma das principais atletas da equipe, em passes 
progressivos (média de 10,7 por jogo, com eficácia de 60,7%). 
A Bolívia registrou uma eficiência geral de passes de 66,7%.

Um fato relevante observado foi que jogadoras de menos de 
20 anos compõem 80% da equipe, portanto esperamos que 
o trabalho técnico necessário possa continuar para manter 
desenvolvimento e crescimento dessas atletas.
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KIMBERLY VANESSA LOPEZ ZUBIETA  WILSTERMANN  

DANIELA  SALGUERO CUELLAR EXOTICO PREMIUM

ALBA TAMARA  SALAZAR ZABALA FBF - REGISTRO TEMPORAL

YUDITZA JIMENA SALVATIERRA VARGAS MUNDO FUTURO 

JHYLIAN MARY  MAMANI HUARACHI THE STRONGEST

MARIA ALEJANDRA VAQUERO PARDO DEPORTIVO ITA 

ERICKA   MORALES ALARCON MUNDO FUTURO

ARIANI   MELGAR CUELLAR SANTA CRUZ F.C

AIDE   MENDIOLA  MUNDO FUTURO

SIDNEY   SANJINEZ SUAREZ A.B.B.

     

ERIKA   SALVATIERRA DURAN FBF - REGISTRO TEMPORAL

ANA PAULA  ROJAS HUARAYO ASTOR 

PAOLA   GUZMAN CARRASCO JOVENTUT ALMASSORA CF 

YANETH  VIVEROS CAMPOS UNIVERSIDAD FEM

SAMANTHA NICOLE ALURRALDE HERNANDEZ THE STRONGEST

YOSELIN  BASUALDO ALVAREZ WILSTERMANN

BRANDY VALERIA FLORES VELA  WILSTERMANN

OLGA   SANDOVAL FERNANDEZ REAL TOMAYAPO

MARLENE  FLORES SEGOVIA REAL TOMAYAPO

ILSEN VICTORIA  RODRIGUEZ TOLABA ALWAYS READY

MAJHELY  ROMERO VASQUEZ BLOOMING

ALIZIA   BEJARANO APOMAITA INTER STARS RUSH

MARILIN  ROJAS CUELLAR  ORIENTE PETROLERO 

1

12

23

2

4

6

13

14

15

17

5

7

8

10

16

18

22

3

9

11

19

20

21

142

-

216

134

46

90

360

70

314

-

360

360

91

-

270

324

198

224

206

121

27

74

314

1
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N°    Nome                  Sobrenome          Clube                  Mins     Gols

Contra-ataque

Bola Parada

Ataque posicional

9

2

4

Gol contra

Bola Parada

1

1

1 Gols
feitos 16 Gols

recebidos 
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Gol

Finalizações

0 15 30 45 60 75 90+

8,25% 36,4%

39,93% 66,7%

37,5 0,25

Esquerda

Direita

47% 53%

Incompletos

Completos

33%

67%

Incompletos

Completos

35% 65%

Meio-campistas

1

Trave

Fora/Defendido

36%

64%

Centro

Minuto dos gols marcados

Aproveitamento das finalizações

Finalizações 
por partida 

Aproveitamento 
de finalizações 

Média de 
posse de bola 

Aproveitamento 
de Passes 

Média de 
entradas ao 
último terço 

Média de 
gols por 
partida 

Criação de perigo Bolas perdidas Recuperação

Cruzamentos
por corredor

Aproveitamento 
de cruzamentos

Aproveitamento 
de passes longos

Posição dos gols marcados

Esquerda Centro Direita Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

20

10

5

30

10

50

15

70

20

16
18

50

100

100

200

150

300

200

112

196

130

50

50

100

150

200

170

98

24



157

E. Salvatierra

5

43%
57%

Incompletos

Completos

Incompletos

Completos

49%
51%

Incompletos

Completos

44% 56%

Perdidos

47%
53%

Perdidos

62%

38%

Perdidos

32%
68%

+-

gol1

Aproveitamento de 
passes ao último terço

Aproveitamento de passes 
ao campo adversário

Aproveitamento de 
passes progressivos

Aproveitamento 
de confrontos

Ganhos

Aproveitamento de 
confrontos defensivos

Aproveitamento de 
confrontos aéreos

Ganhos Ganhos

Artilheira

Defendidos

Fora

Gol

Trave

xG



158

FASE DE GRUPOS

09/07/22

12/07/22

18/07/22

21/07/22

-4 0

-0 3

-0 4

-6 0

SEMIFINAL

-2 0

FINAL

-0 1

26/07/22

30/07/22

 Sistema de jogo: 1-4-4-2

Pía SundhageD.T.

B. Zaneratto

16

Lorena

1

Adriana

11

Kerolin

21

Angelina
8

Ariadina

17

Debinha

9

Antonia

13

Tamires

6

Rafaelle

4

Tainara

15

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo que caracterizou a seleção brasileira, em 
mais de 70% do tempo jogado, foi o 1-4-4-2.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Observou-se que seu posicionamento foi em bloco alto e compacto, 
impedindo assim que as adversárias construíssem seu jogo 
com facilidade. Destaque para a média de 15,1 recuperações 
por jogo no terço defensivo adversário, que colocou a equipe 
como a segunda com mais recuperações neste setor durante 
a fase de grupos. Isso permitiu ao Brasil recuperar a bola o mais 
rápido possível, ação que coloca o time entre os 3 primeiros da 
primeira fase em intensidade de pressão.

Na transição defensiva, cada linha procurou se reposicionar e a 
mais próxima da bola teve que impedir a progressão imediata do 
time adversário. A recuperação da bola foi realizada principalmente 
no meio de campo, rendendo um número de 279 recuperações 
ao longo do torneio. A defesa, comandada por Rafaelle e Angelina, 
ambas top 10 em recuperações na fase de grupos (11,5 e 12,5 
por jogo), juntamente com Tamires, top 3 em aproveitamento 
em duelos defensivos na fase de grupos (74%), mostrou muita 
confiança na proteção de sua área, o que levou a equipe a ser 
a única a não sofrer gols em todo o campeonato.

FASE OFENSIVA
O seu ataque constituiu-se de três vertentes fundamentais: 
a construção do jogo desde a saída, a criação de espaços nos 
corredores centrais e a verticalidade no seu jogo.

No ataque manteve-se no 1-4-4-2 e, para gerar maior superioridade 
numérica e permitir a incorporação de Tamires e Antônia, ambas 
muito importantes nas ações de distribuição sob pressão (28 
e 25 ações) e em jogadas chave (média de 2,01 e 2,05 por jogo 
durante a fase de grupos). Adriana e Kerolin destacaram-se na 
superação de sua oponentes e tomar vantagens de posição. Nessas 
situações posicionavam-se em 1-3-4-3. As estatísticas mostram 
que sua posse de bola foi de 60,06%, e seu aproveitamento de 
passes foi de 80,8%, resultando em um total de 20 gols marcados 
e uma média de 3,33 gols por partida.

Na fase de construção, podemos destacar as ações de Rafaelle e 
Angelina, top 3 e top 10 em passes para o último terço durante a 
primeira fase do campeonato. Rafaelle teve média de 15,6 passes 
por jogo nesta situação, com aproveitamento de 78%, e Angelina 
teve média de 7,6, com impressionantes 95% de aproveitamento.

Debinha (5 gols), Bia Zaneratto (3 gols) e Adriana Leal (5 gols) 
conquistaram reconhecimento ao longo do torneio, formando 
um dos mais fortes trios de ataque. A estatística de posição 
de jogo dos gols marcados revelou que 14 dos 20 gols feitos 
partiram das atacantes, 5 das meio-campistas e 1 da defesa. 
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LORENA  DA SILVA LEITE  GRÊMIO F.B.P.A  

NATASCHA JENNIFER HONEGGER  C.R DO FLAMENGO

LUCIANA MARIA  DIONOZIO  A. FERROVIÁRIA DE ESPORTES

LETICIA   SANTOS DE OLIVEIRA EINTRACHT FRANKFURT

KATHELLEN  SOUSA FEITOZA  F.C. INTERNAZIONALE MILANO

RAFAELLE  LEONE CARVALHO SOUZA ARSENAL FOOTBALL CLUB 

TAMIRES CASSIA DIAS DE BRITTO  S.C. CORINTHIANS PAULISTA

ANTONIA RONNYLEIDE DA COSTA SILVA LEVANTE U.D

TAINARA  DE SOUZA DA SILVA F.C BAYERN MUNCHEN

FERNANDA  PALERMO LICEN  SÃO PAULO F.C

     

ADAILMA APARECIDA DA SILVA DOS SANTOS S.E PALMEIRAS

ANGELINA  ALONSO COSTANTINO O.L REIGN 

MARIA EDUARDA FRANCELINO DA SILVA C.R DO FLAMENGO 

ADRIANA  LEAL DA SILVA  S.C CORINTHIANS P.

MARIA EDUARDA FERREIRA SAMPAIO S.C INTERNACIONAL

ARIADINA  ALVES BORGES  S.E PALMEIRAS

KEROLIN   ISRAEL FERRAZ  NORTH CAROLINA COURAGE

LUANA   BERTOLUCCI PAIXÃO PSG

GABRIELLE  JORDAO PORTILHO S.C CORINTHIANS P.

DEBORA CRISTIANE DE OLIVEIRA  NORTH CAROLINA COURAGE 

BEATRIZ  ZANERATTO JOÃO S.E PALMEIRAS

GEYSE   DA SILVA FERREIRA F.C BARCELONA

GIOVANA  QUEIROZ COSTA LEVANTE U.D
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Adriana

11

B. Zaneratto

16

Ary Borges

17

Debinha

9

Duda Santos

5

Fernanda Palermo

20

Geyse Ferreira

18

xG
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FASE DE GRUPOS

11/07/22

14/07/22

17/07/22

20/07/22

-3 2

-2 1

-5 0

-4 0

5° LUGAR

-1 124/07/22
4 2

J. Grez

13

C. Endler

1

D. Zamora

15

Navarrete

2

F. Lara

4

K. Araya

8

Y. López

R. BalmacedaC. Sáez

18

D. Pardo

14

C. Guerrero

3

 Sistema de jogo: 1-4-3-3

José LetelierD.T.

11

21

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo mais utilizado, nas partidas disputadas 
durante a primeira fase, foi o 1-4-3-3. Como variação, de acordo 
com o adversário enfrentado ou durante algum momento 
da partida, as jogadoras se posicionavam em um 1-4-1-4-1.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Defendendo em um esquema 1-4-1-4-1, o time buscou fechar 
espaços na zona intermediária, apelando para uma recuperação 
imediata. Caracterizou-se por uma alta intensidade de pressão, 
destacando-se a participação de Y. López, com uma média 
de 12,4 confrontos defensivos (54% de aproveitamento). 

Quando a equipe não conseguia fazer uma pressão alta sobre 
o time adversário, recuava imediatamente para o meio-campo, 
onde registrou 210 recuperações em todo o torneio.

A goleira Christiane Endler contribuiu para manter o equilíbrio 
defensivo, registrando 12 defesas durante o campeonato.

FASE OFENSIVA
Na fase ofensiva, a seleção chilena manteve o seu sistema 
inicial, destacando a posse de bola como forma de controlar 
o jogo. A equipe registrou média de 53,32% de posse de 
bola. Os corredores laterais foram a sua principal linha de 
ataque com Zamora e Navarrete, destaques em cruzamentos 
na competição (média de 5,1 e 3,4 com eficiência de 47% e 
40%). Essas jogadoras mostravam uma boa dinâmica, com 
constantes mudanças de ritmo e vantagens nos confrontos 
vencidos no último terço. Ao longo do torneio, o Chile teve 
72% de aproveitamento nos passes progressivos. 

As jogadoras que constantemente geraram perigo foram 
Yessenia López, com uma potente finalização, Francisca 
Lara, que marcou dois gols por sua equipe e obteve uma 
média de 11 finalizações por jogo, juntamente com Karen 
Araya, a jogadora de maior destaque na distribuição da bola 
sob pressão (38 ações, a melhor da competição), acionando 
constantemente suas atacantes. 

Nesta ocasião a equipe não conseguiu a passagem direta 
para a Copa do Mundo da Austrália e Nova Zelândia 2023, 
mas ficou com uma vaga na repescagem que será disputada 
em fevereiro do próximo ano.
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CLAUDIA CHRISTIANE ENDLER MUTINELLI OLYMPIQUE DE LYON  

NATALIA CAROLINA CAMPOS FERNANDEZ UNIVERSIDAD DE CHILE F.F.

ANTONIA IGNACIA CANALES PACHECO COLO COLO F.F.

CARLA VALENTINA GUERRERO PUELLE UNIVERSIDAD DE CHILE F.F.

FERNANDA ANDREA RAMIREZ MELLADO COLO COLO F.F.

DANIELA ANDREA PARDO MORENO SANTIAGO MORNING F.F.

GERALDINE FRANCISCA LEYTON LOPEZ  COLO COLO F.F. 

JAVIERA PAZ  TORO IBARRA  SEVILLA

CAMILA ALEJANDRA SAEZ OYANEDER RAYO VALLECANO

VALENTINA ARLETTE NAVARRETE ACUÑA SANTIAGO MORNING F.F

FRANCISCA ALEJANDRA LARA LARA  VILLARREAL FC

NAYADET ZULEMA LOPEZ OPAZO  RCD ESPANYOL

KAREN ANDREA  ARAYA PONCE  SEVILLA

YESSENIA ANDREA LOPEZ LOPEZ  UNIVERSIDAD DE CHILE F.F.

YASTIN FABIOLA JIMENEZ DONOSO COLO COLO F.F.

YENNY ANDREA  ACUÑA BERRIOS SANTIAGO MORNING F.F.

MARIA JOSE  URRUTIA SANCHEZ COLO COLO F.F.

YANARA KATHERINE AEDO MUÑOZ  RAYO VALLECANO

JAVIERA MATILDE GREZ VALENZUELA COLO COLO F.F.

DANIELA PAZ  ZAMORA MANCILLA UNIVERSIDAD DE CHILE F.F.

MARIA JOSE ALONDRA ROJAS PINO  SALSBURY INTER

ROSARIO FRANCISCA MARIA BALMACEDA HOLLEY SANTIAGO MORNING F.F.

MARY YALENNY  VALENCIA RIASCOS VALENCIA 
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Completos
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M. Valencia
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FASE DE GRUPOS

08/07/22

11/07/22

17/07/22

20/07/22

-4 2

-0 3

-1 2

-4 0

SEMIFINAL

-1 0

FINAL

-0 1

25/07/22

30/07/22

M. Ramirez

9

C. Perez

1

L. Santos

10

L. Caicedo

18

L. Bedoya

5

D. Montoya

6

M. Usme

11

M. Ramos

20

M. Vanegas

2

J. Carabali

19

D. Arias

3

 Sistema de juego: 1-4-4-2

Nelson AbadíaD.T.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo inicial mais utilizado foi o 1-4-2-3-1. 

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Nesta fase, a seleção colombiana destacou-se por uma estratégia 
defensiva em que priorizou o controle e proteção de espaços 
ao invés de enfrentar o adversário em marcações individuais. 
Posicionou-se em bloco médio alto e, a partir daí, iniciava 
seu trabalho, tanto defensivamente quanto nas transições 
defesa-ataque. Essa estratégia revelou-se bastante eficaz, 
levando em consideração que a equipe teve o melhor índice 
de recuperação no último terço durante a fase de grupos (18 
recuperações por jogo).

A equipe apresentou linhas compactas, reestruturando-se para 
um 1-4-4-2, com inclinações e coberturas que tornavam eficaz 
a proteção dos corredores centrais. Além dessas ações táticas, 
destacamos também a grande combatividade demonstrada pelas 
jogadoras, que levaram o time a registrar uma das melhores 
médias em efetividade nos duelos defensivos (64% vencidos).

O seu meio-campo foi comandado pela capitã Daniela Montoya, 
que rapidamente reorganizava seu grupo nas transições ataque-
defesa, permitindo recuperações rápidas e eficazes, principalmente 
na zona central, com destaque para a intensidade da pressão, a 
qual possibilitava apenas uma média de 6 passes adversários por 
ação defensiva . Manuela Venegas e Daniela Arias destacam-se 
entre as melhores da competição nas recuperações de posse 
de bola, ambas decisivas para o controle do jogo aéreo e dos 
passes atrás da linha defensiva.

Além disso, com a participação segura da goleira C. Pérez em 
defesas difíceis e interceptações na cobertura da linha defensiva, 
os números mostram a eficácia que seu sistema defensivo 
apresentou, sofrendo apenas 4 gols durante todo o torneio.

FASE OFENSIVA
Essa seleção se destacou por ter quase 80% de eficiência 
nos passes realizados. A forma de ataque tinha variantes, 
dependendo de onde a ação começava.

Para as saídas do primeiro terço, a tendência foram os passes 
longos desde o tiro de meta para os corredores centrais ou 
laterais, procurando os ataques diretos e aproveitando a 
velocidade de suas meio-campistas e atacantes.

O jogo aéreo e os confrontos marcaram seu jogo no último 
terço, principalmente com a lateral-esquerda Manuela Venegas, 
em ações de jogadas ensaiadas, e L. Santos, com passes para 
a área adversária (melhor do torneio em distribuições sob 
pressão). Essas jogadoras contavam com a presença da atacante 
Ramírez (2 gols e uma assistência) na pequena área.

O time colombiano foi o mais eficiente em passes progressivos 
e passes em profundidade durante a primeira fase (81% e 41%). 
Em situações de contra-ataque ou ataque rápido, as chegadas 
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CATALINA   PEREZ JARAMILLO REAL BETIS 

SANDRA MILENA   SEPULVEDA LOPERA HAPOEL MARMOREK REHOVOT FC 

NATALIA   GIRALDO ALZATE AMERICA DE CALI 

MANUELA   VANEGAS CATAÑO REAL SOCIEDAD  

DANIELA ALEXANDRA ARIAS ROJAS  PACHUCA  

ANGELA DANIELA BARON   D´FEETERS KICKSOCCER CLUB 

CAROLINA   ARIAS VIDAL  DEPORTIVO CALI  

JORELYN DANIELA CARABALI MARTINEZ DEPORTIVO CALI  

DANIELA   CARACAS GONZALEZ RCD ESPANYOL 

DIANA CAROLINA OSPINA GARCIA  AMERICA DE CALI 

LORENA    BEDOYA DURANGO ATLETICO NACIONAL  

DANIELA   MONTOYA QUIROZ JUNIOR  

ANGIE YULIETH   CASTAÑEDA VANEGAS CF FEMENINO CACERES 

MARIA CATALINA USME PINEDA  AMERICA DE CALI  

LEICY MARIA   SANTOS HERRERA ATLETICO MADRID 

LINDA LIZETH   CAICEDO ALEGRIA DEPORTIVO CALI 

GABRIELA   RODRIGUEZ SALAZAR AMERICA DE CALI  

MONICA    RAMOS SANTANA GREMIO FOOT-BALL PORTO ALEGRENSE 

LIANA MILENA   SALAZAR VERGARA SC CORINTHIANS (SP) 

GISELA    ROBLEDO GIL  UDG TENERIFE

MAYRA TATIANA   RAMIREZ RAMIREZ SPORTING HUELVA 

TATIANA   ARIZA DIAZ  DEPORTIVO CALI   

ELEXA MARIE   BAHR   RACING SANTANDER
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N°    Nome                  Sobrenome          Clube                     Mins     Gols

Contra-ataqueAtaque posicional

Bola Parada

Gol Contra

6

1

3

4

Bola Parada

Ataque posicional

3

1
Gols
feitos14 Gol

recebidos4

pelo corredor central eram mais propensas a partir do jogo 
curto, com boas combinações entre Usme, Caicedo e Santos.
Podemos destacar que a Colômbia mostrou ter uma equipe 
equilibrada, já que 8 de suas jogadoras marcaram gols. Sua 
linha defensiva marcou 4 gols, as meio-campistas 5 e suas 

atacantes 5 dos 14 gols marcados. Esse equilíbrio é também 
observado na grande variedade de situações de gol, visto que se 
registraram 7 gols de ataques posicionais, 3 de contra-ataques 
e 3 de bolas paradas (1 gol contra). Com média de 2,33 gols 
por jogo, esse foi o segundo time com mais gols no torneio.
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FASE DE GRUPOS

08/07/22

14/07/22

17/07/22

20/07/22

-1 6

-2 1

-1 2

-1 2

N. Bolaños

9

A. Moran

12

N. Charcopa

13

K. Flores

10

M. Aguirre

8

A. Torres

11

S. Cedeño

4

K. Real

19

D. Pesantez

14

E. Garcia

5

S.L. Moreira

16

 Sistema de juego: 1-4-1-4-1

Emily LimaD.T.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
Os sistemas de jogo mais utilizados foram o 1-4-1-4-1 e o 
1-4-3-3, dando-se preferência a cada um de acordo com as 
fases do jogo.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Na hora da pressão, o time se posicionou no bloco médio 
baixo, registrando durante todo o torneio, 171 recuperações 
no primeiro terço (50% do total de recuperações) e saindo 
rapidamente em busca do gol adversário. Por outro lado, 
exerceu pressão alta quando precisou do resultado. Jogadoras 
como Erika Garcia, top 5 do torneio em recuperações de 
posse de bola, e L. Moreira, que se destaca nas interceptações 
e recuperações (média de 6,2 e 11,34 por jogo), foram de 
grande importância para a concretização dessa estratégia.

Uma variação aplicada na partida contra a seleção chilena 
foi a disposição de uma linha de 5, deixando Bolaños à frente 
no campo adversário para aproveitar as transições ofensivas 
ou contra-ataques.

A recomposição da seleção equatoriana era intensa e rápida, 
principalmente pelas laterais, onde estavam as jogadoras 
Charcopa e Real, duas atletas muito rápidas e fortes na hora 
de marcar e recuperar a bola.

É importante destacar que a goleira Andrea Morán foi peça 
fundamental para a sua equipe, visto que registrou um total 
de 20 defesas em 4 jogos disputados, com uma média de 
5 defesas importantes por jogo.

FASE OFENSIVA
Observou-se uma alternância constante entre o ataque 
direto e a posse de bola na zona de construção. Jogadoras 
como Martina Aguirre (2 gols), Karen Flores (excelente no 
drible, 4,7 por jogo) e Bolaños (média de 2,8 finalizações, 
top 10 do torneio) mostravam boa coordenação nas suas 
movimentações ofensivas no último terço, o que contribuiu 
para a média de 11,5 finalizações por jogo alcançadas pela 
equipe. Talvez não tenham alcançado tanta precisão na hora 
de finalizar, mas seu ataque era temido pelas adversárias, 
principalmente com Bolaños (2 gols e 2 assistências), que 
estava sempre atenta aos contra-ataques e fazia prevalecer 
sua velocidade e força.

Por muito pouco a equipe equatoriana não conseguiu passar 
de fase, já que teve placares muito apertados, ficando no 2 
a 1, contra Chile, Colômbia e Paraguai.

Equador nos deixa com uma boa impressão, já que foi a 
segunda seleção com a equipe mais jovem do torneio, 
com idade média de 23 anos, o que nos leva a pensar que 
possuem um futuro promissor.
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ANDREA CAROLINA VERA CORAL  ÑAÑAS   

ANDREA ESTEFANIA MORAN QUIÑONEZ INDEPENDIENTE DEL VALLE 

ASHLEY IVANNA  MACIAS TACURI  LEONES DEL NORTE 

SUANY ABIGAIL  FAJARDO BUSTAMANTE BARCELONA S.C.  

ARIANA BETZABE LOMAS POLO  INDEPENDIENTE DEL VALLE 

ERIKA ELIZABETH GRACIA MINOTA INDEPENDIENTE DEL VALLE 

MANOLY JOSE  BAQUERIZO CORDOVA CACEREÑO

DANNA MELISSA PESANTEZ CARMONA CARNERAS UPS FUTBOL 

LIGIA ELENA  MOREIRA BURGOS CORDOBA CF

KERLY LIZETH  REAL CARRANZA VALENCIA CF 

STEFANY DARIANA CEDEÑO FAJARDO BARCELONA S.C.

MARTHINA SIMONNE AGUIRRE ALARCON HIGH POINT UNIVERSITY 

AMBAR GILLIANS TORRES LAZ  ÑAÑAS  

JOSELYN STEFANIA ESPINALES CABRERA L.D.U. QUITO 

MARIA BELEN  ARAGON LEYTON L.D.U. QUITO 

GIANNINA MARIA LATTANZIO FLORES CITTADELLA WOMEN 

JAEL CAROLINA  MONTALVO GUZMAN L.D.U. QUITO

EMILY ROSA  ARIAS ESPINALES INDEPENDIENTE DEL VALLE 

NAYELY NAHOMI BOLAÑOS VERA  INDEPENDIENTE DEL VALLE 

KAREN VALERIA  FLORES ESTRELLA CALIFORNIA STATE UNIVERSITY 

NICOLE KAREN  CHARCOPA SEVILLANO INDEPENDIENTE DEL VALLE  

GLADYS ISABEL  TRUJILLO LOPEZ L.D.U. QUITO

JIMENA MAYERLI ZAMBRANO PORTILLA L.D.U. QUITO 
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FASE DE GRUPOS
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6
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L. Fretes

2
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18

H. Riveros

5

M. Martinez

21

 Sistema de jogo: 1-4-4-2

Marcello Maria FrigérioD.T.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo mais utilizado foi o 1-4-4-2, com média 
de 94,6% do tempo, durante a primeira fase. Essa tática 
era alternada com o 1-4-5-1 quando a equipe queria gerar 
superioridade numérica no ataque. 

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Caracterizou-se por ser forte com uma pressão intensa sobre 
a jogadora com a posse de bola, sempre com 2 x 1 para 
recuperação. A marcação individual e a pressão em zona 
média foram padrões muito evidentes durante o torneio. 
Essas ações colocam a seleção paraguaia como a melhor 
em recuperações na fase de grupos (média de 88,6 por jogo).

No terço de meio campo, Godoy e Sandoval, destaques como 
as melhores do torneio em pressão defensiva (34 e 36 por jogo), 
dificultavam o avanço da equipe adversária, juntamente com 
Fretes e Arrieta (destaques como as melhores em confrontos 
defensivos na fase de grupos, com 15,11 por jogo), buscavam 
evitar as entradas pelas laterais. 

FASE OFENSIVA
Ofensivamente, o time paraguaio combinou em seu jogo 
transições rápidas de defesa-ataque, jogo direto, a elaboração 
e o contra-ataque, de acordo com o que o time adversário 
apresentasse. 

O domínio da bola sob pressão e a superioridade numérica no 
ataque foram aspetos que geraram desequilíbrios defensivos 
nas equipes rivais, permitindo à seleção paraguaia chegar ao 
gol adversário com mais força. Vale destacar a média de 14,3 
finalizações por partida na primeira fase. 

Jessica Martínez, uma das jogadoras mais experientes do 
time (3 gols e 3 assistências), e Fabiola Sandoval marcaram 
presença na zona de finalização. Juntamente com Rebeca 
Fernández (excelente ataque em profundidade durante a 
fase de grupos), registraram uma média de 46,33 entradas 
no último terço, ao longo do torneio.
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CRISTINA ELIZABETH RECALDE CABAÑAS C D JUAN GRANDE 

ALICIA NOEMI  BOBADILLA AGUILERA SAN LORENZO DE A. 

GLORIA STEFANI SALEB LOPEZ  OLIMPIA

LIMPIA CONCEPCION FRETES CACERES SPORTIVO LIMPEÑO

LORENA BEATRIZ ALONSO ORTIZ  MILLONARIOS

DAYSY MARIA JESUS BAREIRO MARTINEZ C D JUAN GRANDE

HILDA VERONICA RIVEROS IZQUIERDO SAO JOSE 

TANIA RAQUEL  RISO AYALA  SE AEM

CAMILA BELEN  ARRIETA GOMEZ A. ESPORTIVA KINDERMANN 

MARIA AUXILIADORA MARTINEZ VECCA SPORTIVO LIMPEÑO

DULCE MARIA  QUINTANA GIMENEZ SECCIO ESPORTIVA AEM 

CELSA FABIOLA  SANDOVAL BARRIENTOS KINDERMANN AVAI 

ROSA MISTICA  MIÑO MARTINEZ OURIENSE

LICE FABIANA  CHAMORRO GOMEZ DEPORTIVO ALAVES

FANY MABEL  GAUTO CABALLERO FERROVIARIA FUTEBOL S/A. 

GRACIELA ESMILCE MARTINEZ ESQUIVEL VASCO DA GAMA

FANNY PAOLA  GODOY DUARTE C D JUAN GRANDE

RAMONA YGNACIA MARTINEZ  SPORTIVO LIMPEÑO 

LOURDES ADRIANA GONZALEZ OLIVEIRA CERRO PORTEÑO

JESSICA DAHIANA MARTINEZ VILLAGRA SEVILLA 

GLORIA ESTHER  VILLAMAYOR JARA LIBRE  

REBECA MELISSA FERNANDEZ VALIENTE UNIVERSIDAD DE CHILE F.F. 

FATIMA   ACOSTA LEIVA  RESISTENCIA 

1

12

22

2

3

4

5

14

18

21

6

7

8

9

11

13

15

16

20

10

17

19

23

-

540

-

450

6

298

535

-

292

515

465

424

40

237

267

1

454

447

29

450

8

402

62

1

1

1

1

3

2

G
O

LE
IR

A
S

A
TA

C
A

N
T

E
S

D
E

FE
N

SO
R

A
S

M
E

IO
-C

A
M

P
IS

TA
S

N°    Nome                  Sobrenome          Clube                  Mins     Gols

Bola Parada

Contra-ataque

Ataque posicional
Gol Contra

3
3

1

3

Contra-ataque

Bola
Parada

Ataque posicional

5

3

4Gols
feitos10 Gols

recebidos12



176

 

Gol

Finalizações

0 15 30 45 60 75 90+

12,33% 40,6%

45,14% 71,3%

46,33 1,67

Trave 

Fora/Defendido

41%

59%

Esquerda

Direita

47% 53%

Incompletos

Completos

43%
57%

Incompletos

Completos

52% 48%

Defensoras

AtacantesMeio-campistas

4

1

5

Aproveitamento das finalizações

Finalizações 
por partida 

Aproveitamento 
de finalizações 

Média de 
posse de bola 

Aproveitamento 
de Passes 

Média de 
entradas ao 
último terço 

Média de 
gols por 
partida 

Criação de perigo Bolas perdidas Recuperação 

Cruzamentos
por corredor

Aproveitamento 
de cruzamentos

Aproveitamento 
de passes longos

Posição dos gols marcados

Minuto dos gols marcados

Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

Esquerda Centro Direita Primeiro
terço

Terço 
meio 

campo

Último
terço

10

20

30

40

50

60

70

80

52

41

67

100

50

100

150

200

250

300

143

284 278

100

150

200

250

300
273

201

76



177

Completos

Incompletos

57%

43%

Incompletos

Completos

54% 46%

Incompletos

Completos

58%
42%

Ganhos

Perdidos

49%
51%

Perdidos

Ganhos

59%

41%

Perdidos

Ganhos

46%
54%

+-

gols3 gols2 gol1gol1 gol1 gol1

Aproveitamento de 
passes ao último terço

Aproveitamento de passes 
ao campo adversário

Aproveitamento de 
passes progressivos

Aproveitamento 
de confrontos

Aproveitamento de 
confrontos defensivos

Aproveitamento de 
confrontos aéreos

Defendidos

Fora

Gol

Trave

J. Martínez

10

F. Sandoval

7

R. Martínez

16

R. Fernández

19

F. Gauto

11

L. Chamorro

9

Artilheiras

xG



178

FASE DE GRUPOS

12/07/22

15/07/22

18/07/22

21/07/22

-0 4

-0 2

-0 6

-6 0

P. Nuñez

18

M. Sanchez

12

S. Arevalo

10

L. Neyra

16

X. Canales

11

A. Muñoz

8

C. Cagnina

6

G. Martinez

19

S. Flores

14

B. Llamoca

4

G. Cagnina

3

 Sistema de jogo: 1-4-2-3-1

D.T. Conrad Flores

CARACTERÍSTICAS GERAIS
Durante sua participação, o sistema de jogo mais 
utilizado foi o 1-4-2-3-1. 

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Nesta fase, o Peru teve uma particularidade: conseguiu 
manter o gol invicto durante quase todo o primeiro 
tempo de suas disputas. A equipe mostrava concentração 
para fechar espaços, aplicando uma defesa mista, 
principalmente na zona intermediária, com média de 46,3 
interceptações, um dos melhores registros da primeira 
fase. Dependendo do adversário enfrentado, a seleção 
peruana se estruturava em um 1-5-4-1, principalmente 
para fechar os corredores centrais. Não foi um time 
que se caracterizou por apostar em uma pressão alta, 
sendo o mais cauteloso de seu grupo. Observa-se que 
a maioria de suas partidas ocorreu em bloco médio-
baixo, com 53% de suas recuperações acontecendo 
no primeiro terço. A experiência de Scarleth Flores, 
juntamente com B. Llamoca, ambas destacadas em 
recuperações de posse de bola (médias de 6,3 e 7,0 
por jogo), foram decisivas para o sistema defensivo.

É importante enfatizar ainda a contribuição da 
goleira Maryory Sánchez, que registrou um total de 
20 importantes defesas em 4 jogos realizados.

FASE OFENSIVA
Suas estratégias de ataque foram o contra-ataque e o 
jogo direto, principalmente buscando a Nuñez, jogadora 
com as melhores médias da equipe em confrontos 
ofensivos e dribles (15,7 e 6,1 por jogo). Apesar de não 
se caracterizar por apresentar um jogo associativo, o 
time obteve uma média de 68% de aproveitamento de 
passes durante o torneio.
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SILVANA  ALFARO SINOBAD RACING CLUB

MARYORY ESTEFANNY SANCHEZ PANIBRA MILLONARIOS

MIA KATHRINE  SHALIT KAHN  SACRAMENTO UNIVERSITY 

STEPHANNIE ETHIEL VASQUEZ CORONEL UNIVERSITARIO DE DEPORTES

GRACE KELLY  CAGNINA BERENGUEL LONG ISLAND UNIVERSITY

BRAELYNN LADY LLAMOCA MONTENEGRO UC RIVERSIDE

YOSELIN ROSA  MIRANDA PUN  ALIANZA LIMA

SCARLETH MERRYL FLORES LOZANO UNIVERSITARIO DE DEPORTES  

FABIOLA JOHANA HERRERA ZEGARRA UNIVERSITARIO DE DEPORTES  

TERESA MARGARET WOWK EZETA  KENNESAW STATE UNIVERSITY  

CLAUDIA NICOLE CAGNINA BERENGUEL SANDVIKENS IF

GLADYS   DORADOR INGA  ALIANZA LIMA

ARIANA FRANCESCA MUÑOZ CORREGIDOR NORTH FLORIDA UNIVERSITY

SANDRA LIZBETH AREVALO HINOSTROZA ALIANZA LIMA

EMILY LUZ  FLORES CASTEL  UNIVERSIDAD CESAR VALLEJO   

CLAUDIA  DOMINGUEZ MONTES ATLETICO DE MADRID

CINDY MAGALI  NOVOA DIAZ  UNIVERSITARIO DE DEPORTES 

ALEXANDRA AMALIA KIMBALL SUAREZ LIBRE  

XIOCZANA MILAGROS CANALES PORRAS UNIVERSITARIO DE DEPORTES  

LILIANA   NEYRA VENEGAS ALIANZA LIMA 

PIERINA NICOLL  NUÑEZ CORDERO REAL BETIS BALOMPIE  

GRETTA NAHOMI MARTINEZ FLORES UNIVERSITARIO DE DEPORTES  

STEFFANI ETHEL OTINIANO TORRES ALIANZA LIMA
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FASE DE GRUPOS

09/07/22

12/07/22

15/07/22

18/07/22

-0 1

-0 3

-5 0

-0 6

E. Pizarro

S. Olivera

13

C. Gonzalez

9

B. Aquino

21

K. Bermudez

5

X. Velasco

8

W. Carballo

19

R. Martinez

15

S. Tregarttten

7

S. Lacoste

2

S. Ramondegui

22

 Sistema de jogo: 1-4-3-2

Ariel LongoD.T.

11

CARACTERÍSTICAS GERAIS
Dois sistemas predominaram no Uruguai, principalmente 
o 1-4-2-3-1 e o 1-4-1-4-1, que variavam constantemente de 
jogo para jogo.

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
Nessa fase seu posicionamento foi em bloco medio-alto, 
ficando sempre uma atacante para pressionar a jogadora 
com a posse de bola.

Identificou-se que a zona intermediária foi onde o time mais 
aplicou pressão, com uma marcação intensa como protagonista. 
Com base nessa estratégia, a seleção uruguaia registrou a 
segunda melhor média em duelos defensivos na fase de grupos 
(84 por jogo com aproveitamento de 66%). Destaque para X. 
Velazco e C. González que, além de figurarem entre as melhores 
da fase de grupos nos confrontos defensivos, também se 
notabilizaram entre as jogadoras com melhores recuperações 
por partida (11,7 e 10,5). Houve um jogo em particular, no qual 
a equipe uruguaia enfrentou a seleção venezuelana, e nele 
pudemos observar uma marcação individual em cima da 
jogadora Deyna Castellanos, que é a maior referência de seu 
time, com a intenção de deter e neutralizar seu ataque.

Quando suas adversárias procuravam avançar através do jogo 
direto, a equipe mostrava grande competência nos confrontos 
aéreos, registrando a maior média da fase de grupos (37,6 por 
jogo, com 50% de aproveitamento). As jogadoras protagonistas 
nessas situações foram C. González e E. Pizarro, com médias 
de 6,7 e 6,1 por jogo.

FASE OFENSIVA
O Uruguai foi um dos times que mais apresentou variações em 
suas onze titulares, principalmente com as linhas de ataque.

Seu jogo foi desenvolvido especialmente pelas laterais, 
aproveitando sobretudo a velocidade e habilidade de Pizarro 
(2 gols), e Aquino, que registrou uma média de 4,5 corridas 
em profundidade por jogo (top 5 na fase de grupos) e 8,1 
dribles por partida (top 3 na fase de grupos). A goleira Olivera 
deixou bem claro que ao recuperar a bola deveria buscar o 
contra-ataque, com bolas longas. Esse tipo de ação também 
partiu dos pés do S. Lacoste, top 3 da fase de grupos em 
passes progressivos (11,2 por jogo).

A jogadora Carballo foi importante quando seu time tinha o 
domínio de bola, já que realizava movimentos sem bola, gerando 
opções para receber e chegar à zona de finalização. A equipe 
registrou um total de 52,25 entradas para o último terço.

Em jogadas ensaiadas a seleção uruguaia marcou 3 de seus 
6 gols convertidos ao longo do torneio, e esse é um aspecto 
pelo qual o Uruguai sempre se caracterizou. Como exemplo, 
podemos lembrar o gol marcado por Belén Aquino contra a 
seleção do Peru em cobrança de falta lateral aos 57 minutos 
do segundo tempo.
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JOSEFINA ELISA  VILLANUEVA ARIAS (FF) NACIONAL   

VANINA   SBURLATI GANDINI (FF) PEÑAROL 

SOFIA VICTORIA  OLIVERA TRAKIMAS UAI - URQUIZA

STEPHANIE  LACOSTE GULARTE REAL OVIEDO 

DAIANA YASMIN  FARIAS ALDACOUR RACING POWER 

CARINA   FELIPE SILVA  RIVER PLATE

SINDY NOELIA  RAMIREZ ACOSTA SAN LORENZO DE A. 

STEPHANIE GISELL TREGARTTEN FONTES (FF) CEIBAL - SALTO 

LORENA PATRICIA GONZALEZ SILVA LIBRE  

SOFIA   RAMONDEGUI CORREA (FF) PEÑAROL

KAROL STEFANI  BERMUDEZ DA COSTA CLUBE ATLETICO MINEIRO

XIMENA DAIANA VELAZCO NUÑEZ (FF) PEÑAROL

CINTHIA PAMELA GONZALEZ MEDINA GRANADA

PILAR   GONZALEZ GONZALEZ (FF) PEÑAROL 

ROCIO   MARTINEZ ROBLEDO (FF) NACIONAL

JENNIFER CECILIA GOMEZ ZULUAGA (FF) NACIONAL

MARIANA ALEJANDRA PION NUÑEZ  LIBERTAD/ LIMPEÑO

LUCIANA DANIELA GOMEZ MONTANS CLUBE ATLETICO MINEIRO

ZULMA EVELYM  DAER SEQUEIRA   ARACHANAS

MARIA CAROLINA BIRIZAMBERRI RIVERO RIVER PLATE 

ESPERANZA  PIZARRO PAGALDAY SANTA TERESA C.D.

WENDY NAIELY  CARBALLO ROSA (FF) PEÑAROL

BELEN   AQUINO MOREIRA (FF) PEÑAROL
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Bola Parada

Contra-ataque

Ataque posicional

3

1

2

Contra-ataque

Bola Parada

Ataque posicional

4
4

1

Gols
feitos6 Gols

recebidos9
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Minuto dos gols marcados

Aproveitamento das finalizações

Gol

Finalizações
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por partida 

11,25%
Aproveitamento 
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1,5
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Aproveitamento de 
passes ao último terço

Completos

Incompletos

46% 54%

Aproveitamento de passes 
ao campo adversário

Aproveitamento de 
passes progressivos

Incompletos

Completos
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56%

Incompletos
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56%
44%

Aproveitamento 
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8
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N. Cáceres

13

Y. Viso

18

M. Astudillo

17

R. Carrasco

14

S. O’neill

8

N. Gutiérrez

3

M. Romero

6

M. Peraza

4

V. Herrera

2

D. Castellanos

9
O. Altuvei

11

FASE DE GRUPOS

09/07/22

15/07/22

18/07/22

21/07/22

-0 1

-0 2

-0 4

-0 1

5º LUGAR 

-1 4 12
24/07/22

 Sistema de jogo: 1-4-1-4-1

Pamela ContiD.T.

CARACTERÍSTICAS GERAIS
O sistema de jogo mais utilizado foi o 1-4-2-3-1. 

FASE DEFENSIVA E PRESSÃO
A equipe venezuelana se posicionava em bloco médio baixo, 
coordenando as marcações e buscando o fechamento do 
centro, principalmente ao enfrentar seleções do Brasil e da 
Argentina. Isso se comprova ao observar que a equipe fez 
39% das suas recuperações no terço defensivo e 51% no 
terço médio. O sistema 1-4-1-4-1 foi predominante nesta 
fase, com a clara intenção de aproveitar as transições, em 
tabelas com Deyna e Altuve.

Na recuperação, após perder a posse da bola, seguiam a 
recomendação de desacelerar a progressão das adversárias 
e assim permitir a reorganização da sua linha defensiva. Para 
isso manteve uma boa média de intensidade de pressão, 
permitindo ao time contrário apenas 5,9 passes por ação 
defensiva.

Destacamos a atuação de G. Garcia, que obteve a melhor 
média de recuperações na fase de grupos (14,3 por jogo), 
juntamente com a goleira N. Cáceres, com 12 importantes 
defesas no torneio, corroborando o trabalho realizado por 
seu sistema defensivo. 

FASE OFENSIVA
A equipe venezuelana registrou uma média de 60,2 entradas 
no último terço e, mesmo que nem todas estas ações 
tenham terminado em gol, esse é um fato considerável 
da sua fase ofensiva. Nessas situações podemos destacar 
um trio de ataque muito forte comandado por Deyna 
Castellanos, artilheira da equipe e segunda melhor em 
chutes a gol do torneio (média de 3,9 por jogo), junto 
com Orina Altuve e Ysaura Viso, ambas top 10 em duelos 
ofensivos durante a fase de grupos (15,7 e 13,9). Uma de 
suas marcas foi o dentro-fora-dentro, que priorizava as 
ações em profundidade nos corredores laterais. 

A Venezuela chegou a disputar uma das vagas da repescagem 
contra a seleção chilena, apesar de manter um placar 
desfavorável até 90 minutos, foi na prorrogação que o 
time conseguiu o empate, forçando a definição nos pênaltis.
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YESSICA DEL VALLE VELASQUEZ CALDERON IND. SANTA FE

NAYLUISA JHAYLENNY CACERES ACEVEDO UDG TENERIFE

ANDREA FERNANDA TOVAR DE LA PEÑA GETAFE

VERONICA VALENTINA HERRERA SOUTO UDG TENERIFE 

NAIRELIS NAZARETH GUTIERREZ  IND. SANTA FE 

MARIA ALEJANDRA PERAZA ROMERO ATLETICO NACIONAL

YENIFER YULIET  GIMENEZ GAMBOA VILLAREAL

MICHELLE YERALDIN ROMERO CASTILLO SPORTING GIJON 

SABRINA  ARAUJO ELORZA NORTHEASTERN UNIVERSITY

GABRIELA HECTIBELIS ANGULO BARRETO LIBRE  

SONIA MARIA  ONEILL CAROLI  ZNK SPLIT

LOURDES YAURIMAR MORENO BELEÑO DUX LOGROÑO

GABRIELA ANTONIA GARCIA SEGURA  REAL SOCIEDAD

MAIKERLIN FAVIANA ASTUDILLO SEQUERA SECCIO ESPORTIVA AEM

DAYANA LISSET  RODRIGUEZ LEON ATLETICO MINEIRO 

BARBARA KLARISSA OLIVIERI DAVILA MONTERREY

PAOLA DEL CARMEN VILLAMIZAR OCHOA XOLOS DE TIJUANA

DEYNA CRISTINA CASTELLANOS NAUJENIS MANCHESTER CITY

ORIANA YOSELYN ALTUVE MANCILLA VALENCIA 

RAIDERLIN NAZARETH CARRASCO VARGAS LIBRE  

YUSMERY DEL VALLE ASCANIO NIEVES COLO COLO F.F.

YSAURA CANDELARIA VISO GARRIDO  COLO COLO F.F.

MARIANA SOFIA  SPECKMAIER FERNANDEZ VALUR
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9
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TENDÊNCIAS
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A construção do jogo e os 
movimentos sem bola 
 De maneira geral, os movimentos sem bola, realizados 
pelas jogadoras de uma equipe, buscam gerar linhas de 
passe onde estes não existem, criar espaços livres para o 
aproveitamento das companheiras de time, dar um sinal 
ativo, mudar a posição corporal e efetuar um movimento 
claro para receber a bola por trás da linha defensiva 
adversária. Como resultado, esses movimentos permitem 
manter a posse de bola controlada, além de manter a 
eficácia dos passes progressivos, como uma ação que 
possibilita ultrapassar linhas defensivas e avançar em 
direção ao gol adversário. 

No âmbito dos movimentos sem bola, também estão 
presentes as ações de receber a bola oferecendo-se ou 
sem se oferecer. Isso nos indica que, se no avanço do jogo 
uma jogadora realiza um acompanhamento de forma 
adequada, indiretamente se torna uma opção de passe 
para a outra jogadora da equipe que está com a posse 
de bola. Essa ação facilita sua tomada de decisão ao 
buscar alguém para efetuar um passe. No gráfico também 
podemos observar situações em que as jogadoras se 
oferecem, mas não recebem a bola, o que mostra uma 
tendência de que os movimentos sem bola sejam feitos 
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Jogadas chave Grupo A Média/90min

ANTONIA SILVA (Brasil) 2,05

TAMIRES (Brasil) 2,01

S. LACOSTE (Uruguai) 1,65

E. BANINI (Argentina) 1,50

BIA ZANERATTO (Brasil) 1,40

O. ALTUVE (Venezuela) 1,33

D. CASTELLANOS (Venezuela) 1,32

KEROLIN (Brasil) 1,25

N. GUTIÉRREZ (Venezuela) 1,17

M. BONSEGUNDO (Argentina) 1,10

Jogadas chave Grupo B Média/90min

L. SANTOS (Colômbia) 3,32

F. LARA (Chile) 2,80

R. MARTÍNEZ (Paraguai) 2,50

L. ALEGRIA (Colômbia) 2.03

M. USME (Colômbia) 1,92

K. ARAYA (Chile) 1,71

R.FERNÁNDEZ (Paraguai) 1,62

N. BOLAÑOS (Equador) 1,60

D. ZAMORA (Chile) 1,60

V. NAVARRETE (Chile) 1,35

nos lances não apenas por uma jogadora, mas por um 
grupo delas. Dessa forma, quem estiver com a bola sempre 
terá mais opções de passe. Além disso, essas jogadas 
feitas coletivamente causam distúrbios nos sistemas 
defensivos, melhorando as probabilidades de sucesso na 
construção do jogo.

Esse aspecto foi fundamental para muitas seleções 
concretizarem as situações que lhes possibilitassem o 
gol. Os times do Brasil, Chile e Colômbia se destacaram, 
pois tiveram um bom equilíbrio entre as movimentações 
sem bola, além da efetividade em receber por trás da 
linha defensiva adversária, como podemos ver no gráfico. 
A equipe do Equador, apesar de obter uma boa média 
de movimentos sem bola, o que mostra claramente 
o desenvolvimento destas ações nos treinos, não 
conseguiu realizar com a mesma qualidade, os passes 
que lhe permitissem ultrapassar as linhas adversárias 
como as equipes destacadas anteriormente. Por exemplo, 
a seleção brasileira se posicionou de forma adequada 
e eficaz para receber a bola atrás da linha defensiva 
adversária, acompanhando ações como passes curtos, 
barreiras, desdobramentos e muita cumplicidade entre 
várias de suas jogadoras, principalmente no último terço 
de cada partida.

Para consolidar a fase ofensiva de cada equipe, será 
importante trabalhar a marcação, criar espaços, ter 
domínio de bola e conseguir efetividade nessas ações 
para gerar perigo aos times adversários. Isso reforça 
a importância que devemos dar aos exercícios e ao 
planejamento em cada um dos treinos. 

Da mesma forma, um aspecto fundamental dentro do 
jogo é a jogadora que constrói a jogada chave para chegar 
ao gol com a melhor chance de converter. Na fase de 
grupos, L. Santos da Colômbia (média de 3,32 por jogo), 
Antônia e Tamires do Brasil (média de 2,05 e 2,01 por jogo) 
se destacaram nesse aspecto.

Outro fator fundamental para a construção do jogo, sua 
progressão e continuidade, são os passes que permitem 
observar as associações específicas entre as jogadoras 
(abordados com mais detalhes no próximo capítulo). A 
combinação de movimentos sem bola e a efetividade dos 
passes foram tendências muito marcantes nesta edição 
da CONMEBOL Copa América Femenina 2022.
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Como anteriormente observado, os movimentos para receber 
devem necessariamente ser acompanhados de ações para 
fazer com que a bola chegue em condições que permitam à 
receptora dar continuidade ao jogo, possibilitando também que 
ela avance e se aproxime do gol adversário. As características 
de cada equipe podem ser vistas nas diferentes preferências 
de passe de cada time: curtos, longos, entre linhas, ao fundo 
ou pelas laterais. Mas, como tendência da disputa, podemos 
observar a realização de passes progressivos, mesmo em 
condições de pressão contrária. Analisando a tabela de passes 
progressivos na fase de grupos, verificamos que as equipes 
finalistas registraram médias elevadas nos passes progressivos, 
com importante destaque para as elevadas porcentagens de 
efetividade, o que nos leva a refletir sobre a importância de se 
ter jogadoras capazes de superar pressão adversária, e fazer 
passes ao gol contrário com precisão, mesmo em condições 
difíceis. 

Devemos considerar que atualmente, as equipes estão cada 
vez mais fortes, com jogadoras mais experientes, que buscam 
anular qualquer ação de progressão. Entretanto, temos ao 
mesmo tempo o tipo de jogadora que consegue lidar da 

melhor forma com esta pressão, uma vez que é capaz de 
oportunizar a continuidade do jogo, aproveitando os espaços, 
usando as movimentações das companheiras de time, e 
tornando-se peça-chave para a sua equipe na fase ofensiva, 
principalmente em relação às equipes que se posicionam 
principalmente no bloco baixo e que deixam pouco espaço 
para entrar no gol com facilidade.

Nesse sentido, podemos destacar a participação das meio-
campistas nas ações de distribuição sob pressão. Jogadoras 
como Karen Araya e Daniela Montoya tiveram um papel 
importante na construção do jogo, movimentando a bola de 
uma lateral a outra e no meio, com passes verticais. 

Distribuição sob pressão e 
passes progressivos

Passes progressivos Grupo A Média/90min

70,85 81%

61,48 63%

63,02 72%

65,75 53%

59,08 62%

51,73 63%

Média do grupo

Passes progressivos Grupo B Média/90min

74,65 78%

59,19 60%

63,39 78%

57,81 43%

54,65 63%

45,46 56%

Média do grupo

Passes progressivos Grupo A Média/90min

70,85 81%

61,48 63%

63,02 72%

65,75 53%

59,08 62%

51,73 63%

Média do grupo

Passes progressivos Grupo B Média/90min

74,65 78%

59,19 60%

63,39 78%

57,81 43%

54,65 63%

45,46 56%

Média do grupo

Distribuição sob pressão 

 * mins = minutos jogados. Mínimo 345 minutos jogados. 
    Os dados são relativos a 90 minutos.

8 Karen 
Araya MC 389 mins

10 Leicy 
Santos MC 540 mins

22 Estefania 
Banini MC 432 mins

18 Linda 
Caicedo MC 525 mins

6 Tamires DF 450 mins

6 Daniela 
Montoya MC 438 mins

15 Florencia
Bonsegundo MC 493 mins

11 Catalina 
Usme MC 537 mins

13 Antônia DF 351 mins

11 Yamila 
Rodriguez MC 497 mins

38

38

36

31

28

28

27

25

25

24
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Defesa em bloco e forma 
de pressão
O posicionamento das equipes para defender ou pressionar o 
time adversário foi um elemento fundamental para neutralizar 
o ataque proposto pelas seleções.

A pressão defensiva, a redução de espaços e a intensidade com 
que as equipes procuraram recuperar a bola marcaram vários 
aspectos desta fase, como a identificação dos pontos em que 
estas mais centraram a sua atenção. Ou seja, a ordem de suas 
linhas, a estrutura ou o entendimento tático das jogadoras ao 
executar esses movimentos; todas essas são perspectivas que 
conseguimos identificar jogo a jogo. É importante destacar 
que o sucesso das situações de pressão se materializa na 
recuperação da posse de bola e, desta forma, podemos 
observar no gráfico a combinação da efetividade da pressão 
pelo número médio de ações de pressão por equipe. As 
equipes destacadas registraram uma boa efetividade de suas 
pressões. Foram seleções que mantiveram um bom equilíbrio 
entre as suas estruturas tácticas defensivas e a combatividade 
de suas jogadoras. O Uruguai optou por uma marcação com 
características individuais, registrando a melhor média de 
pressões seguidas de recuperação da posse de bola.

Durante o torneio, observou-se como as equipes propunham 
suas diferentes estratégias de jogo, como o posicionamento 
dos blocos, estabelecendo se a forma de pressionar seria alta, 
média ou baixa. Em suma, cada país foi se caracterizando em 
sua forma de defender, e não era tarefa fácil para nenhuma 
adversária cruzar a linha defensiva. Um exemplo foi a partida 
entre Bolívia e Paraguai, cuja observação apresentou as 

seguintes estatísticas: 28 finalizações, 13 finalizações a 
gol, 63% de posse de bola e 76% de acertos nos passes da 
seleção paraguaia. Isso possibilitou analisar como, por meio 
da coordenação entre as linhas, comunicação constante, 
revezamento de marcação e fechamento de espaços, os 
ataques do time adversário podem ser neutralizados, deixando 
ineficazes suas ações de ataque. 

A estratégia defensiva e a altura em que as equipes posicionaram 
seus bloqueios foi variável. No gráfico pode-se observar que 
Brasil, Colômbia e Chile mantiveram a proposta de bloco médio-
alto independente do adversário. Por outro lado, podemos 
observar o esforço para proteger seu gol das ameaças rivais 
de Peru e Bolívia. As demais equipes posicionaram seus blocos 
de acordo com as características do adversário, ou com as 
diferentes situações ocorridas nas partidas.

Um exemplo que podemos citar reside no confronto entre as 
seleções do Paraguai e da Colômbia. Esta foi uma partida em 
que o Paraguai se posicionou em um bloco baixo, fechando 
espaços na faixa do meio e coordenando constantemente as 
marcas. Sua estratégia ficou evidente na forma como suas 
jogadoras pressionaram quando a Colômbia entrava em seu 
campo de jogo. Duas jogadoras iam em busca da recuperação, 
tentando anular qualquer tentativa de progressão, 
principalmente das jogadoras mais relevantes da equipe 
colombiana, Leicy Santos, Catalina Usme e Linda Caicedo.
Neste gráfico podemos ver as jogadoras que realizaram essa 
ação, destacando-se na hora de pressionar e recuperar.
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Os gols
Os gols como protagonistas desta CONMEBOL Copa 
América Femenina 2022 deixaram dados importantíssimos, 
tanto para cada equipe quanto no balanço geral do torneio. 
Recordemos que, em 1998, no âmbito da Copa América 
realizada na Argentina, foram registrados 143 gols, com o 
Brasil marcando 66 gols ao longo do torneio. Essa diferença 
vem diminuindo ao longo dos anos, visto que nesta edição 
foram marcados 87 gols em 25 jogos, o que nos dá uma 
média de 3,48 gols por jogo.

46% dos gols foram em ataques posicionais, 25% em 
situações de contra-ataque e 29% em lances de bola 
parada. Desta forma, observamos que 71% dos gols foram 
provenientes de jogadas, o que indica que está sendo 
gerada uma construção mais efetiva do jogo, e nos faz 
pensar que os treinos estão enfatizando aspectos como 
as conexões de passe, movimentos no ataque, melhora na 
tomada de decisões, redução, finalização, entre outros. 

Yamila Rodríguez, da Argentina, foi a artilheira do torneio 

com 6 gols, seguida por Debinha e Adriana, do Brasil, com 
4 gols.

Uma tendência observada em algumas equipes foi a 
participação efetiva de suas laterais em situações de 
definição das jogadas. Os destaques nessa estatística 
foram Venegas, da equipe colombiana (12 finalizações e 2 
gols), Stabile da Argentina (5 finalizações e 2 gols) e Real do 
Equador (9 finalizações e 1 gol).

Também é importante destacar as jogadoras que mais perigo 
geraram contra os gols adversários. Dentro dessa estatística, 
Beatriz (Brasil) se destacou, com média de 4,3 ações de gol por 
jogo, seguida de Deyna Castellanos com 3,9, e Leicy Santos 
com 3,8. Um exemplo desse momento em particular pôde 
ser observado na partida da primeira fase, disputada em 
Armenia, entre as seleções do Uruguai e da Venezuela. Deyna 
Castellanos deixou sua marca ao longo da partida, estratégia 
que funcionou até o minuto 77, quando a própria Deyna faria o 
único gol da partida numa cobrança de falta.

PARTIDAS 
JOGADASMÁXIMAS ARTILHEIRAS GOLSMINUTOSTITULAR

JESSICA MARTÍNEZ

FLORENCIA BONSEGUNDO

DEYNA CASTELLANOS

BIA ZANERATTO

FRANCISCA LARA

ESPERANZA PIZARRO

ELIANA STÁBILE

PARAGUAI

ARGENTINA

VENEZUELA

BRASIL

CHILE

URUGUAI

ARGENTINA

DANIELA ARIAS COLÔMBIA

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

MANUELA VENEGAS

PAMELA GONZÁLEZ

ARY BORGES

MAYRA RAMÍREZ

LINDA CAICEDO

YENNY ACUÑA

NAYELY BOLAÑOS

MARTHINA AGUIRRE

REBECA FERNÁNDEZ

DANIELA MONTOYA

COLÔMBIA

URUGUAI

BRASIL

COLÔMBIA

COLÔMBIA

CHILE

EQUADOR

EQUADOR

PARAGUAI

COLÔMBIA

449

493

413

417

330

233

503

540

540

321

301

359

511

175

360

207

405

415

5

6

5

5

4

3

6

6

6

3

5

4

6

1

4

3

6

5

5

6

5

5

4

3

6

6

6

4

6

5

6

4

4

4

6

5

ADRIANA BRASIL 545056

DEBINHA BRASIL 534946

YAMILA RODRÍGUEZ ARGENTINA 649766
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Tentativas de gol

*mins = Minutos jugados. Mínimo 345 minutos jugados. 
  Os dados são relativos a 90 minutos. 

16 Beatriz

9 Deyna 
Castellanos

10 Leicy 
Santos

11 Catalina 
Usme

11 Adriana

11 Oriana 
Altuve

7 Fabiola 
Sandoval

10 Jessica 
Martínez

9 Nayely 
Bolaños

11 Yamila 
Rodriguez

FW 420 mins

MC 417 mins

MC 540 mins

MC 537 mins

MC 406 mins

FW 406 mins

MC 390 mins

MC 453 mins

FW 360 mins

MC 587 mins

4.3  (20)

3.9  (18)

3.8  (23)

3.7  (22)

3.5  (16)

3.1  (14)

3.0  (13)

3.0  (15)

2.8  (11)

2.5  (16)

Como consequência do desenvolvimento observado na 
construção do jogo pelas equipes, a grande maioria dos 
gols ocorreu perto da trave adversária. Ainda assim, cabe 
destacar a diferença registrada entre a fase de grupos 
e a fase final, na qual se verifica uma maior porcentagem 
de gols a partir de zonas mais afastadas. Isso pode estar 
relacionado à maior efetividade da proteção de seus 
gols por parte das equipes que se classificaram. Como 
consequência, as equipes precisaram buscar alternativas 
para consumar suas tentativas.

80%

20%

10 10 Gols totais 
Fase Final

94%

6%

77 Gols totais na 
Fase de Grupos

80%

20%

10 10 Gols totais 
Fase Final

94%

6%

77 Gols totais na 
Fase de Grupos

Esta nona edição da CONMEBOL Copa América Femenina nos 
deixou alguns gols que valem a pena rever, como o gol de falta 
marcado por Belén Aquino (Uruguai) contra o time do Peru, 
ou o chute de Francisca Lara no escanteio contra a equipe 
do Equador. Não podemos também ignorar Adriana Leal 
(Brasil), que numa jogada iniciada em um lançamento lateral, 
na execução de 5 passes consecutivos, e com a assistência 
de Tamires, marcou o primeiro gol da partida contra a seleção 
argentina. A jogada começa com um chute lateral, depois 
uma sucessão de 5 passes consecutivos, e termina com a 
assistência de Tamires,
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Goleiras
Atualmente, a participação da goleira nas equipes tem 
aumentado significativamente devido às necessidades 
do próprio jogo. Por exemplo, no domínio da bola, que 
capacidade ela tem para ultrapassar linhas de pressão, 
resolver situações de reinício e dar continuidade ao jogo. 
Assim, para a fase defensiva, leva-se em consideração se a 
goleira cobre o espaço que resta atrás da linha defensiva, 
qual a sua leitura e o tempo da trajetória da bola numa 
finalização ou cruzamento. Esse foi um aspecto relevante 
nesta CONMEBOL Copa América Femenina, já que, na primeira 
fase, de 77 gols marcados, apenas 6% foram finalizações 
de fora da área, e na segunda fase, de 10 gols convertidos, 
apenas 2% ocorreram sob essas condições.

Como parte da meta de posse de bola e construção do jogo 
a partir da trave, podemos encontrar: saídas curtas com a 
linha defensiva para criar superioridade numérica no jogo 
desde a saída, paciência para construir o jogo, aspectos 
que também dependem da pressão que o time adversário 
executa (alta, média ou baixa) e do estilo de ataque (direto, 
combinado ou contra-ataque). Além disso, de acordo com 
seu estilo de jogo, as goleiras podem participar de ações 
de distribuição não apenas em lances de bola parada (tiros 
de meta, impedimentos, cobranças de falta), mas também 
contribuir ativamente durante a fase ofensiva em jogo contínuo.

No gráfico podemos ver que as seleções da Argentina, Chile, 
Equador, Brasil e Venezuela, demonstraram um alto percentual 
de participação das goleiras no jogo curto a partir do gol, 
além de registrarem altos números de participações na 
construção do jogo, com o objetivo de criar superioridade 
numérica nas saídas. A seleção do Peru mostrou preferência 
pelo jogo curto de bola parada, mas evidenciou menos 
participações em jogo contínuo.

Nesta seção destacamos também o jogo direto no qual 

se observaram principalmente as seleções do Uruguai e 
Paraguai, que mediante passes longos para o meio-campo, 
buscaram chegar mais rápido ao gol.

O comportamento da goleira nos ajuda a identificar padrões 
no estilo de jogo de uma equipe, como por exemplo, se é 
um time que joga direto ou se joga curto ou misto. Por isso, 
é importante analisar a porcentagem de ações em que a 
goleira consegue completar com sucesso ou não os seus 
passes, sejam eles de curta, média e/ou longa distância. Ao 
mesmo tempo, é importante observar como ela distribui 
a bola, seja com um passe entre as linhas com as meio-
campistas internas, ou se conduz o jogo pelas laterais ou 
ainda participando da circulação da bola, visando à progressão 
para a zona adversária. 

Durante o torneio destacou-se a construção do jogo versus o 
jogo direto, com maior participação das goleiras na circulação 
da bola, permitindo assim a criação de espaços para uma 
progressão mais efetiva.
Neste quesito, destacaram-se goleiras como Lorena (Brasil), 
que não sofreu nenhum gol durante o torneio e teve muita 
participação na distribuição da bola. Andrea Moran (Equador) 
fez 20 defesas em quatro jogos disputados, e Catalina Pérez 
(Colômbia), que levou 4 gols em 6 jogos disputados, marcando 
uma média de 0,7 gols por partida.

São esses aspectos que nos dão pistas importantes no 
momento de analisar um adversário, e buscar os pontos 
fortes e fracos da goleira.

Cada goleira foi protagonista em sua seleção, destacando 
uma qualidade ou outra, mas pôde-se observar cumplicidade 
e comunicação com a linha defensiva, leitura de jogo, controle 
de tempo, jogo de pés. 

1 1

5

8

6

9

7

3

2

46

8

9

7

5

3

1010

11

11

2

4

CURTA

CURTA DENTRO

INTERMEDIÁRIA OFENSIVA

INTERMEDIÁRIA OFENSIVA

TERÇO FINAL
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Estatística de Bola Parada
A bola parada continua a ser relevante em cada equipe 
para fazer gols. Neste torneio, 21 gols foram convertidos 
de um total de 87 gols no campeonato, o que nos dá uma 
porcentagem de 24,13%. Isso nos permite observar qual é 
o mecanismo para defender melhor essas ações e qual é a 
chave para marcar um gol. A Colômbia liderou a lista com 4 
gols de jogadas de bola parada, seguida por Equador e Uruguai 
com 3 cada (Brasil marcou 5 gols, porém nesta análise não 
foram considerados os 4 de pênalti). Brasil e Venezuela não 
receberam gols táticos fixos em todo o torneio.

Destacamos como exemplo, que nos permite refletir sobre 
a importância de gerar uma boa estratégia praticando essas 
ações de bola parada, foi o único gol do jogo com o qual a 
Venezuela conseguiu vencer o Uruguai na fase de grupos.

Para efeitos desta área de análise, considerou-se um lance de 
bola parada quando houve (i) um lançamento na grande área 
com (ii) uma configuração premeditada complementar para 
maximizar a probabilidade de produzir uma tentativa de gol.

Os tiros livres, com tentativa direta de gol a partir do reinício, 
também foram considerados como bola parada nesta análise, 
enquanto os pênaltis foram excluídos.

Foi considerada apenas a primeira fase de todos os lances 
de bolas paradas, definidos como o tempo em que a bola 
entra na área de pênalti, desde o início da jogada até a 
saída da área de pênalti.
 
Na CONMEBOL Copa América Femenina 2022, foram observados 
476 lances de bola parada, com 233 escanteios, 238 lances 
livres e 5 chutes laterais longos.

Estes resultaram num total de 115 tentativas de gol (24%), 
que geraram 19 gols (4%).

Tipo de BOLA PARADA, Estilo de Cobrança de BOLA PARADA , Resultado 
de BOLA PARADA (grupo)

Escanteio, Curto, Tentativa 

Escanteio, Curto com Cruzamento

Escanteio, Cobrança direta

Escanteio, Cruzamento à Extremidade 

TL Direto, Curto

TL Direto, Curto com Cruzamento

TL Direto, Lançamento Direto

TL Direto, Tentativa Direta 

TL Direto, Cobrança á Periferia 

Arremesso lateral curto/longo

Tiro à Baliza 

Gol

36

24

6

23

7
110

15
1

143

115
54

1

3

5

4

Enquanto as tentativas de gol foram mais frequentemente 
geradas a partir de escanteios com lançamentos após um 
curto reinício (40; 36%), uma proporção maior de tiros com 
lançamento direto resultou em tentativa (10; 37%). 
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Posicionamento de todos os primeiros contatos dos escanteios 

Supor que as cobranças 
ocorrem do lado 
esquerdo.

Periferia
2

Poste distante
médio

24

Central médio
61

Poste próximo
médio

12

Poste próximo
profundo

35

Central profundo
62

Poste distante
profundo

11

Poste próximo
longo 

1

Poste distante
longo

1
Central longo

4

TL lateral profundo
esquerda

10

TL central
15

TL lateral
direita 

15

TL central longo
56

TL lateral longo
direita 

27

TL lateral
esquerda

23

TL lateral profundo
direita 

16

TL lateral longo
esquerda 

27

Posicionamento de todos 
os tiros livres efetuados

As zonas centrais da grande área foram o alvo principal dos 
escanteios, com 127 (59%) primeiros contatos conquistados 
nestes locais.

Importa frisar que esta zona é a mais protegida pelas 
equipes em situações defensivas, o que as obriga a procurar 
alternativas para alcançar o sucesso das suas jogadas. 
Pode-se observar no gráfico a tentativa de algumas equipes 
de conseguir o primeiro contato após o escanteio na 

área mais próxima do gol do primeiro poste. O mesmo 
se vê nas áreas intermediárias do segundo poste para 
chutes longos para jogadoras que se mobilizaram atrás 
das zagueiras. Nesta situação, podemos destacar a jogada 
do Uruguai contra o Peru, na qual 4 jogadoras saem da 
trave mais distante e se dirigem à mais próxima, deixando 
espaço para a finalização de González, que vinha em 
direção oposta. 

Os tiros livres diretos foram efetuados principalmente 
a partir de posições longas (110; 58%). Isso indica que as 
equipes estavam dispostas a retomar o jogo com um lance 
de bola parada (em vez de retomar a construção), quando 
as cobranças de falta eram marcadas nessas zonas, apesar 
da distância do gol.

Embora houvesse uma clara preferência das equipes por usar 
a marcação individual e as configurações defensivas mistas, 
isso dependia do tipo de jogada bola parada enfrentada.
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1
20
40
60
80

100
110

Resultado de BP

Gol
Finalização
Sem finalização/ Gol

Resultados da estratégia defensiva

BP estratégia
defensiva

Tipo de BP

Escanteio

69%
83%

14%

2%

2%

71%

29%

82%

16%

27%

4%

62%

33%

5%

7%

19%

74%

Tiro livre direto

Mista
195 (153/42)

Individual
177 (42/135)

Em zona
34 (27/7)

Contagem da análise de BP

A configuração mista foi a preferida na defesa de escanteio. 
Por outro lado, as equipes se inclinaram mais para a 
configuração de marcação individual quando se depararam 
com tiros livres.
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Lance de bola parada defensiva – 
Descrição da equipe 

BP estratégia defensiva Marca individual Marca mista Marca em zona
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Neste gráfico podemos observar a forma como cada seleção 
optou por defender a bola parada, seja com uma marcação 
individual, uma marcação mista ou em zona. Apesar das variações 
nas estratégias observadas pelas diferentes características 
de jogadas e jogadoras em disputa, as equipes mantiveram 

considerável estabilidade em relação às suas preferências. 
Como destaque, podemos ressaltar a preferência bem marcada 
da seleção uruguaia por defender com marcação individual. 
Em compensação, o Paraguai registrou o maior número de 
jogadas defendidas na marcação em zona. 
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Ataque de Bola Parada - 
Descrição da Equipe
Discriminação dos resultados das bolas paradas e configurações 
defensivas enfrentadas: 

O gráfico descreve, de acordo com a defesa aplicada pela equipe adversária, o quão eficaz foi esse tipo de lance nas 
tentativas de gol, e os gols convertidos por cada seleção.
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Tempo efetivo por jogo na Fase 
de Grupos e na Fase Final
Nesta seção, o tempo de jogo efetivo é entendido como 
o tempo total da bola ativa na partida. É possível calcular 
essa média após descontados todos os períodos de 
pausa do jogo por faltas, entrada da equipe médica para 
atendimento de jogadora contundida, bolas fora de jogo, 
gols e reinício de jogo.

Equador e Chile protagonizaram um confronto muito 
intenso, já que eram adversários diretos para a passagem à 
próxima fase. Observou-se um jogo dinâmico e sem muitas 
pausas. O Chile apostou na construção do jogo desde o 
gol, e o Equador no meio-campo, com uma mudança de 

ritmo para surpreender no último terço. Este encontro 
marcou 53:35 minutos de jogo efetivo.

Por outro lado, o jogo com menor tempo efetivo foi 
Argentina x Uruguai, no qual registrou-se um total de 
48:46 minutos. Pôde-se observar o Uruguai buscando 
um jogo direto principalmente na trave e nas transições 
ofensivas. Outra característica foi a tentativa de gerar 
faltas a favor e contra, o que permitia interromper o ritmo 
do jogo e usar a tática fixa a favor, já que apresentavam 
muitas variações nesta área.

Média da CONMEBOL Copa América Femenina 2022:  48:46

 vs. Equador 44:13

 vs. Paraguai
URuguai  vs. Venezuela
Brasil vs. Argentina

Paraguai  vs. Chile
 vs. 

URuguai  vs. Brasil

Paraguai  vs. 

Chile vs. Equador
Argentina vs. URuguai

Chile vs. 

Equador vs. 

Venezuela vs. Brasil

 vs. Chile
Equador vs. Paraguai

Venezuela vs. Argentina
Brasil vs. Paraguai

 vs. Argentina
Chile vs. Venezuela

Argentina vs. Paraguai
 vs. Brasil

Tempo efectivo 
1 - 6
4- 2

0 - 1

4- 0

3 - 2

0 - 3

0 - 3

4 - 0

2 - 0

2 - 1

5 - 0

0 - 2

5 - 0

1 - 2

0 - 4

0 - 6
4 - 0

1 - 2

6 - 0

0 - 1

2 - 0
1 - 0

1 - 1

3 - 1

0 - 1

ResultadoPartida

47:36

44:40

52:03

45:34

52:42

45:05

50:35

52:24

53:35

49:55

53:07

52:09

48:03

46:27

49:49

50:02

52:59

49:18

48:09

48:11

46:31

49:32

45:39

40:28

Argentina vs. Peru

 vs. VenezuelaPeru

vs. URuguaiPeru

Brasil vs. Peru

Colombia

Colombia

Colombia

Colombia

Colombia

Colombia
Bolivia

Bolivia

Bolivia

Bolivia
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Domínio de jogo de acordo 
com o resultado
Esse é um aspecto que pode variar de acordo com o placar 
da partida, durante seu desenrolar. Pode ocorrer se um time 
se encontra com um placar favorável, ou busca manter a 
posse de bola para evitar um gol do adversário, quando 
resta pouco tempo de jogo. Outro exemplo é o de manter 
a posse de bola para cansar o adversário até encontrar um 
espaço para atacar em direção ao gol.

Durante todas as partidas, o Brasil manteve os níveis de posse 
de bola independente da situação do jogo. Por exemplo, 
antes de abrir o placar, o time buscou construir o jogo e 
ter paciência para chegar ao gol adversário até conseguir 
o seu objetivo. Identificou-se outro aspecto importante 
quando o Brasil mantinha um placar a seu favor: sua posse 
de bola diminuía por dois fatores; ou desejava encerrar o 
jogo com um resultado convincente ou o time adversário 
começava a avançar suas linhas, tornando-se mais ofensivo, 
o que gerava espaços, desequilíbrios defensivos, aspectos 
que tornavam o jogo do Brasil mais direto, com associações 
de passes profundos, sendo mais vertical no ataque.

Embora seja verdade que ter a posse de bola não significa 
que um time terá o melhor desempenho ou sucesso dentro 
do torneio, chutes a gol e concretização de gols fazem 
parte da relação com a geração de opções de gol.

Ainda fazendo referência à seleção brasileira, podemos 
observar um percentual de 60,06% de posse de bola ao longo 
do torneio, com o time marcando 3,33 gols por jogo, 19,33 
finalizações e 37,1% de eficácia em seus chutes. Por outro 
lado, temos a Venezuela em segundo lugar, registrando 
53,71% de posse de bola, marcando 4 gols ao longo do 
torneio, com média de 1,2 gols por jogo, 14,4 chutes por 
jogo, e 27,4 de efetividade em seus chutes, o que nos faz 
pensar que ter o maior percentual de posse de bola nem 
sempre significa obter o melhor desempenho no torneio.
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Posse de bola  | Tempo em vantagem

GANHANDO

59,9% I 73.70 min65,7% I 22.50 min

56,7% I 63.90 min

56,5% I 42.30 min

52,6% I 83.50 min

52,5% I 68.20 min

47,4% I 78.10 min

39,0% I 56.20 min

41,7% I 95.50 min

40,1% I 85.90 min

37,0% I 96.90 min

55,4% I 34.60 min

55,2% I 55.30 min

59,2% I 14.90 min

54,2% I 28.90 min

58,0% I 19.70 min

46,2% I 40.60 min

EMPATANDO / PERDENDO

0,0% I 0.00 min

0,0% I 0.00 min

43,1% I 11.10 min
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ESTATÍSTICAS GERAIS
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Gols a favor Gols a favor

Gols a favor

Ataque 
posicional

Bola parada

Gol Contra

Contra-ataque

3

3

3

1

Ataque 
posicional

Bola parada
7

2

Gol Contra

1

Ataque 
posicional

Bola parada

Contra-ataque

4

2

3

Gols a favor

Ataque 
posicional Bola parada

Contra-ataque

2

11

Gols a favor

Ataque 
posicional

Bola parada

Contra-ataque

1

2

3

Gols a favor Gols a favor

0

Ataque 
posicional

Bola parada
Gol Contra

Contra-ataque

6

3

4

1

Ataque 
posicional Bola parada

Contra-ataque

11
4

5

Gols a favor

1112

Média de posse de bola das seleções 
em todo o torneio 

Estatísticas Gerais  – Gols 

16 a 30 31 a 45 46 a 60 45+ 61 a 75 76 a 90 90+

12

17
15 15

11

2

6

9

0 a 15
*Intervalo de minutos dos gols realizados de todo o torneio (inclui os 3 gols contra).

MINUTO DOS GOLS MARCADOS

Ações pelas quais cada seleção fez seus gols

Gols a favor Gols a favor

Ataque 
posicional

Bola parada

Contra-ataque

6
5

2

Bola parada

1

60,06% 53,71% 53,46% 53,32% 51,86%

49,50% 45,14% 43,09% 42,09% 39,93%
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Gols a favor Gols a favor

Gols a favor

Ataque 
posicional

Bola parada

Gol Contra

Contra-ataque

3

3

3

1

Ataque 
posicional

Bola parada
7

2

Gol Contra

1

Ataque 
posicional

Bola parada

Contra-ataque

4

2

3

Gols a favor

Ataque 
posicional Bola parada

Contra-ataque

2

11

Gols a favor

Ataque 
posicional

Bola parada

Contra-ataque

1

2

3

Gols a favor Gols a favor

0

Ataque 
posicional

Bola parada
Gol Contra

Contra-ataque

6

3

4

1

Ataque 
posicional Bola parada

Contra-ataque

11
4

5

Gols a favor
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1,8

2,4

9

12

5

A. Salazar

23

0,7

1,2

4

7

6

2,7

5,7

8

17

3

4

4

8

8

2

0

0

0

11

6

1,5

2,8

6

17

6

V. Correa

1

Lorena
1

C. Endler

1

C. Perez
1

K. López

1

1Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Goleiras - Estatísticas por seleção
Dados coletados das goleiras que foram 
titulares e com mais tempo de jogo em suas 
seleções.



1115

2

3,3

12

20

6

4,5

5

18

20

4

1,8

5

7

20

4

1

2,4

5

12

5

3

3,7

9

11

3

N. Cáceres
13

A. Vera

12

A. Bobadilla

12

M. Sanchez
12

S. Olivera
13

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas

Média de gols sofridos
por partida

Média de defesas
por partida

Gols
sofridos

Defesas
no torneio

Partidas
jogadas
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Goleiras com mais defesas

Alicia Bobadilla

Maryory Sánchez

Andrea Vera

Alba Salazar

Vanina Correa

Christiane Endler

Nayluisa Cáceres

Lorena

Sofía Olivera

Kimberly López

Catalina Pérez

20 I PJ6

20 I PJ4

20 I PJ4

17 I PJ3

17 I PJ6

12 I PJ5

12 I PJ5

11 I PJ6

11 I PJ3

8 I PJ2

7 I PJ6

ai

*PJ = Partidas Jogadas

Paraguai

Equador

Bolivia

Bolivia

Colombia

Brasil

Jogadora Seleção Defesas/Partidas jogadas
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Goleiras com mais defesas

Alicia Bobadilla

Maryory Sánchez

Andrea Vera

Alba Salazar

Vanina Correa

Christiane Endler

Nayluisa Cáceres

Lorena

Sofía Olivera

Kimberly López

Catalina Pérez

20 I PJ6

20 I PJ4

20 I PJ4

17 I PJ3

17 I PJ6

12 I PJ5

12 I PJ5

11 I PJ6

11 I PJ3

8 I PJ2

7 I PJ6

ai

*PJ = Partidas Jogadas

Paraguai

Equador

Bolivia

Bolivia

Colombia

Brasil

Jogadora Seleção Defesas/Partidas jogadas
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As jogadoras de maior destaque
do campeonato foram:

Melhor
Jogadora:

Assistentes (4): 

Chile

Bia Zaneratto

Yamila RodríguezLinda Caicedo

Leicy Santos 

Artilheira (6):

Melhor
Goleira:

Prêmio
Fair Play:

Lorena
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A seleção do campeonato

Lorena

Debinha

J. Martínez

L. Caicedo

D. Montoya

M. Usme

Y. Rodríguez

AntoniaTamires

Rafaelle A. Barroso

Durante esta CONMEBOL Copa América Femenina, pudemos 
observar muitos talentos que se destacaram jogo a jogo, 
jogadoras que foram peças fundamentais para grandes 
conquistas com sua seleção.

Para isso, o grupo de especialistas da CONMEBOL fez uma 
análise de todo o torneio, chegando a uma conclusão para 
apresentar a equipe de 11 ideal, formada pelas jogadoras que 
se destacaram técnica e taticamente. Na seção seguinte, um 
detalhamento estatístico do desempenho de cada uma delas.
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47433

1
Finalizações

5
Partidas
disputadas

A. Barroso Rafaelle

Completo

Incompleto

83% 17%

Incompleto

Completo

48%

52%

Incompleto

Completo

71%
29%

Incompleto

Completo

63%

37%

Incompleto

Completo

76% 24%

Incompleto

Completo

68%

32%

Incompleto

Completo

60%

40%

Completo

Incompleto

80% 20%

47408

2
Passes
chave

55

Efetividade 
de passes

Efetividade de 
passes longos

Efetividade de 
passes para frente

Efetividade de 
confrontos totais

Efetividade 
de passes

Efetividade de 
passes longos

Efetividade de 
passes para frente

Efetividade de 
confrontos totais

RecuperaçõesMinutos 
jogados

FinalizaçõesPartidas
disputadas

RecuperaçõesMinutos 
jogados
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2
Finalizações

42368

8
Passes 
Chave

3
Assistências

AntoniaLorena

Incompleto

Completo

44% 56%

Completo

Incompleto

86%
14%

Incompleto

Completo

79% 21%

Incompleto

Completo

56%

44%

Incompleto

Completo

79%
21%

Efetividade de 
passes para frente

Incompleto

Completo

44%
56%

Completo

Incompleto

86% 14%

Efetividade de 
passes longos

Efetividade 
de passes

Efetividade de 
passes longos

Efetividade de 
passes para frente

Efetividade de 
confrontos totais

0
Gols 
recebidos

6
Partidas
disputadas

2
Interceptações

12
Defesas

21
Recuperações

579
Minutos 
jogados

RecuperaçõesMinutos 
jogados

Efetividade 
de passes
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42368

8
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Chave

3
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Incompleto
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44% 56%
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Incompleto
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Incompleto
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Incompleto
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Efetividade de
cruzamentos

Efetividade
de passes

Incompleto

Completo

33%

67%
Completo

Incompleto

68%
32%

Efetividade de passes
ao último terço

Efetividade de
confrontos totais

Incompleto

Completo

41%

59%Incompleto

Completo

33%

67%

Efetividade de 
passes longos

Efectividad 
de pases

Incompleto

Completo

43%

57%
Completo

Incompleto

81% 19%

Efetividade de passes
ao último terço

Efetividade de
confrontos totais

Incompleto

Completo

55%

45%

Incompleto

Completo

24%

76%

J. Martínez M. Usme
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Gol

2
Assistência

33
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Jogados

6
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disputadas
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4
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disputadas
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62%
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368
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Debinha

4
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Chave

5
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1
Assistência
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